
12 CIDADES 03 POLÍTICA 

08 ECONOMIA

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

www.novojornal.jor.br R$ 1,50Ano 3  /  N° 647  /  Natal, SÁBADO 17 de Dezembro de 2011

04 RODA VIVA15 ESPORTES

HÁ 60 ANOS, 
OS PRIMEIROS 
DENTISTAS DO RN

GOVERNADORA 
MUDA DIREÇÃO DO 
DETRAN

BANCO DO 
NORDESTE APROVA 
R$ 1 BI PARA O RN 
EM 2012

1
ANO
NA ROTA

SECRETARIA DO 
TESOURO ELOGIA  

ROSALBA  PELA 
RECUPERAÇÃO 
FISCAL DO RN

ABC E AMÉRICA IRÃO 
ESTREAR FORA DE CASA NA 
COPA DO BRASIL; SANTA 
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NA PRIMEIRA RODADA

GIOVANNI SÉRGIO

HUMBERTO SALES / NJ

Fernando Dantas Rezende (foto) 
conta as aventuras do grupo de 
jovens da primeira turma formada 
na UFRN, em 1951.

Troca de Érico Vallério Ferreira 
de Souza  por Willy Saldanha 
na direção geral do órgão foi 
anunciada ontem.
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/ EDUCAÇÃO /  ALUNOS DA REDE PÚBLICA, QUE JÁ ESTÃO AMARGANDO AS FÉRIAS EM SALA DE AULA, DEVIDO À GREVE DE 80 
DIAS DOS PROFESSORES, RECEBEM COM DESALENTO ANÚNCIO DE NOVA PARALISAÇÃO PROGRAMADA PELO SINTE PARA 2012

Teatro Riachuelo, que colocou Natal 
na rota dos grandes shows do país, 
comemora o primeiro aniversário

MAGNUS NASCIMENTO / NJ



RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O PARTIDO SOCIALISTA dos Traba-
lhadores Unifi cado (PSTU) lan-
çou a pré-canditadura dos profes-
sores Dário Barbosa, para prefeito 
de Natal, e Amanda Gurgel, para 
vereadora. A cerimônia aconte-
ceu na sede dos Trabalhadores em 
Educação Pública (Sinte-RN) com 
a presença de aproximadamente 
200 militantes. 

Amanda Gurgel, que alcançou 
fama nacional após o sucesso de 
um vídeo sobre uma fala sua em 
uma audiência pública sobre edu-
cação, considera que a apresenta-
ção do seu nome para a candida-
tura foi uma consequência da re-
percussão obtida pela fi lmagem. 

Há seis meses, na primeira 
reunião dela com partido após o 
estouro do vídeo, ela disse que, na-
quele momento, não pleiteava um 
cargo público.  Agora, porém, ela 

declara que aceitar a disputa foi 
uma resposta ao clamor de ami-
gos e companheiros de sigla. 

“Superei algumas barreiras 
pessoais, como a timidez. Penso 
ter sido uma decisão que não per-
tenceu nem a mim nem ao PSTU”, 
disse ela. A professora lembrou o 

fato de o PSTU não discutir elei-
ções de forma antecipada, como 
está acontecendo agora. “Nós sa-
bemos das limitações do parti-
do, do pouco tempo de propagan-
da eleitoral, das difi culdades de fi -
nanciamento. Até porque forma-
mos um partido revolucionário, 

nos opomos às estruturas tradi-
cionais da sociedade”, considera. 

Por outro lado, o presidente 
de honra do PSTU, Dário Barbosa, 
diz ser importante o partido an-
tecipar o debate eleitoral para ge-
rar um fortalecimento da esquer-
da. No caso, o PSTU pretende se 
coligar com o Partido Socialismo e 
Liberdade (PSOL) e como Partido 
Comunista Brasileiro (PCB).

“Foi uma perda política nos 
anos anteriores ter deixado para 
tratar das eleições somente com 
a proximidade delas. É necessá-
rio promover um fortalecimen-
to da coligação de esquerda para 
fazer uma oposição mais consis-
tente às candidaturas situacionis-
tas”, avalia Barbosa. Entre os pon-
tos que ele  pretende expor duran-
te a campanha eleitoral, estão a 
delimitação das Áreas de Preser-
vação Ambiental (APA’s), o precá-
rio saneamento básico em Natal e 
o transporte público. 

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, afi rmou ontem que a 
economia brasileira vai crescer 
entre 4% e 5% em 2012, a depen-
der da evolução do cenário ex-
terno. Segundo ele, as medidas 
de estímulo adotadas pelo go-
verno desde agosto - como redu-
ção de juros e desoneração de al-
gumas operações de crédito, in-
vestimento e consumo - vão via-
bilizar esse desempenho. Para 
2011, Mantega espera algo mais 
perto de 3%.

“Nós devemos ter um cres-
cimento [em 2012] em torno de 
4%, mesmo com a crise interna-
cional, e, se a crise diminuir, nós 
poderemos chegar a 5%”, afi r-
mou. “O governo tem instru-

mentos para fomentar a econo-
mia mesmo num cenário adver-
so internacional”, acrescentou.

Segundo Mantega, após qua-
tro meses de atividade fraca en-
tre julho e outubro, a economia 
voltou a crescer em novembro e 
dezembro. “O Natal vai ser bom 
porque, com quase pleno empre-
go, os trabalhadores têm salá-
rio, têm 13º [salário], e poderão 
utilizá-lo da melhor forma para 
terem um bom Natal em 2011”, 
afi rmou. O ministro voltou a di-
zer que o governo trabalha em 
mais medidas para estimular a 
economia, mas não detalhou da-
tas ou setores. No inÍcio do mês, 
Mantega havia sinalizado com 
medidas para o setor têxtil. 

O SENADOR AÉCIO Neves voltou a 
defender ontem as prévias para 
escolher o candidato do PSDB 
à Presidência. O outro pré-can-
didato tucano, José Serra, dis-
se que é favorável a prévias des-
de que não haja desunião e clas-
sifi cou de “folclore” a informa-
ção disseminada de que é contra 
esse tipo de consulta.

“Defendo que o partido faça 
uma consulta a mais ampla pos-
sível, que envolva todos os fi lia-
dos”, disse Aécio na abertura do 
congresso da Juventude Nacio-
nal do PSDB, cujo primeiro dia 
de debates foi encerrado por Ser-
ra. O mineiro classifi cou como 
“pauta da imprensa” a dispu-
ta entre ele e Serra: “Não exis-
te o PSDB do Serra nem o PSDB 

do Aécio. Existe o PSDB do Ser-
ra, do Aécio, do Marconi Perilo, 
de todos nós”. Os dois presiden-
ciáveis participaram de uma es-
pécie de talk show no congres-
so, em Goiânia. Foi montada 
uma arena inspirada no progra-
ma “Altas Horas”, da Rede Globo, 
e eles responderam a perguntas 
dos jovens ao longo de uma hora 
cada um.

Os organizadores do evento 
procuraram evitar a todo custo 
que a polarização entre os dois, 
que marcou os dias que antece-
deram o encontro, se manifes-
tasse em gritos de guerra ou até 
vaias. A preocupação chegou ao 
ponto de se pedir que os mili-
tantes não gritassem nomes de 
pré-candidatos. 

A GREVE DOS trabalhadores de 
companhias aéreas, prevista 
para o dia 22, perdeu força. O 
SNA (Sindicato Nacional dos Ae-
ronautas) e quatro sindicatos de 
aeroviários, todos ligados à CUT, 
entraram com pedido de dissí-
dio coletivo junto ao TST (Tri-
bunal Superior do Trabalho). Os 
pedidos foram feitos depois que 
os sindicatos ligados à Força Sin-
dical solicitaram uma audiência 
de conciliação no Ministério Pú-
blico do Trabalho.

Os trabalhadores pedem rea-
justes de até 14%, mas as empre-

sas oferecem apenas 3%. O im-
passe se arrasta a semanas e ra-
chou o movimento sindical. Os 
sindicatos ligados à CUT e aque-
les ligados à Força Sindical não 
sentam na mesma mesa para 
negociar com o Snea, o sindicato 
das empresas aéreas. A CUT se 
dizia mais propensa a entrar em 
greve, enquanto os sindicatos li-
gados à Força Sindical apelaram 
ao Ministério Público do Traba-
lho com um pedido de concilia-
ção. Com a entrada do processo 
no TST, a Justiça é quem vai de-
cidir os valor do reajuste salarial.
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TULIUS TSANGAROPULOS 
DO NOVO JORNAL

UM INCÊNDIO DE causas desconhe-
cidas atingiu um restaurante, uma 
loja de aluguel de roupas e algu-
mas residências, ontem, no bairro 
de Mirassol. O acidente, em frente, 
à quadra de areia da praça do bair-
ro, chamou a atenção das pessoas 
que passavam pelo local ou que ti-
nham ido à árvore de Natal instala-
da na área.   Cerca de 40 homens e 
sete viaturas do Corpo de Bombei-
ros participaram da operação para 
conter as chamas. O controle do 
incêndio só foi conquistado após 
cerca de 20 minutos de trabalho.

De acordo com informações 
do Corpo de Bombeiros, não hou-
ve registro de feridos até o fecha-
mento desta edição. O incêndio 
começou por volta das 20h10. A 
loja de aluguel de roupas Clas-
sic a Rigor e o restaurante Matu-
lão, que fi cam próximos à árvo-
re de Natal foram os prédios mais 
atingidos, tendo fi cado totalmen-
te devastados pelo fogo. As laba-
redas eram vistas desde o pórti-
co dos Reis Magos, a cerca de dois 
quilômetros. 

O engarrafamento também 
tomou conta da BR-101, em am-
bos os sentidos, devido aos carros 
que reduziam a velocidade com o 
objetivo de ver melhor o que esta-
va acontecendo. De acordo com 
uma testemunha que presenciou 

o incêndio, o pânico tomou con-
ta de uma festa de uma confrater-
nização de fi m de ano da Passo a 
Passo, que fi ca a dois quarteirões 
de onde o sinistro ocorreu. 

“A principio, houve um tumul-
to, por volta das 20h10, e coloca-
mos todo mundo para dentro, 
pensando se tratar de uma bri-
ga. Quando percebemos a fuma-
ça, pegamos os carros e tiramos 
as crianças do local. As labaredas 
fi cavam cada vez mais intensas e 

o fogo ia se alastrando. Sentimos o 
calor, apesar de estarmos a 50 me-
tros de distância”, contou o funcio-
nário público Alberto Segundo, 36.

O incêndio atraiu muitos 
curiosos, que insistiam em fi car a 
cerca de 10 metros da loja Classic 
a Rigor. Muitos comentavam que 
o Corpo de Bombeiros tinha de-
morado a tomar as primeiras me-
didas de controle do fogo. De acor-
do com Denise Figueiredo, super-
visora de operações do Corpo de 

Bombeiros, o Corpo de Bombeiros 
demorou 23 minutos para chegar 
ao local devido ao trânsito. “Ain-
da não sabemos a causa do aci-
dente. Mobilizamos até lá sete via-
turas, que demoraram um tempo 
de 23 minutos para chegar ao lo-
cal após a primeira ligação. Quan-
to aos curiosos próximos ao in-
cêndio, pedimos o auxílio da Polí-
cia Militar que demorou um pou-
co mais a chegar ao local”, disse a 
supervisora.

 ▶ O fogo alto em Mirassol chamou a atenção de muitos curiosos 

TULIUS TSANGAROPULOS / NJ

INCÊNDIO CAUSA 
DESTRUIÇÃO EM MIRASSOL 
/ ACIDENTE /  CORPO DE BOMBEIROS CONTROLOU AS CHAMAS 20 MINUTOS, MAS ISSO NÃO FOI 
SUFICIENTE PARA EVITAR GRANDE PREJUÍZO 

Em resposta ao clamor
/ ELEIÇÕES /

 ▶ Amanda Gurgel agora quer uma das vagas na Câmara

VANESSA SIMÕES / NJ

DEPOIS DE PROMOVEREM uma pa-
ralisação ilegal, em pleno horá-
rio do rush, na avenida Rio Bran-
co, Centro, um grupo de sindica-
listas liderado pelo ex-vereador Jú-
nior Rodoviário, ameaçou agredir 
um repórter do NOVO JORNAL. 
Tudo por causa de uma pergunta. 
E nem era um bloqueio de trânsito 
em função de reivindicação traba-
lhista. Os manifestantes afetaram 
a volta para casa de milhares de 
trabalhadores por causa de uma 
disputa interna do Sindicato dos 
Trabalhadores de Transporte do 
Rio Grande do Norte (Sintro-RN). 

O grupo de Júnior Rodoviário, 
formados por cerca de doze mo-
toristas fi liados ao Sintro, realizou 
uma manifestação na esquina da 
rua Apodi com a avenida Rio Bran-
co. Dois ônibus tiveram de pa-
rar para não atropelar o manifes-
to irregular. Mas os dois veículos 
que impediram a livre circulação 
do trânsito logo se transformaram 
em uma imensa fi la seguindo pelo 
viaduto do baldo e seguindo até as 
proximidades da avenida dois, no 
bairro do Alecrim. 

O diretor do Sintro-RN, Nas-
tagnan Batista, disse que o sin-

dicato não tinha nenhuma rela-
ção com a paralisação dos ôni-
bus. “Não temos nada a ver com 
isso. Quem está organizando o ato 
é Júnior Rodoviário, com o interes-
se de interferir nas eleições do sin-
dicato. Aliás, nem fi liado ao sindi-
cato ele é. Como também não tra-
balha em nenhuma empresa de 
transporte”, disse o presidente.  

Quando a reportagem dirigiu-
-se a Júnior Rodoviário, ele tentou 
se esquivar, e apontou duas pes-
soas que estavam com ele como 
organizadores do ato. Um deles,  
identifi cado apenas como “Már-
cio” perguntou ao repórter: “Você 
está aqui a serviço de quem para 
fi car fazendo essas perguntas?”. 
Após receber uma resposta, o ma-
nifestante exigiu um documento 

de identidade ao jornalista. 
Após isso, os manifestantes, 

inconformados com uma pergun-
ta sobre o bloqueio em virtude de 
uma disputa sindical interna, não 
só arrancaram as páginas do blo-
co de anotações do repórter (eles 
chegaram a jogar fora o bloco, e 
depois devolveram sem as páginas 
com as informações) como cerca-
ram o profi ssional e o chamaram 
de “pelego”. 

Alguns ameçaram verbalmen-
te o repórter Renato Lisboa. Outro 
disse que ia chamar uma viatu-
ra. A confusão só se desfez quan-
do um dos sindicalistas afastou 
os colegas e levou o jornalista até 
uma rua lateral. Ele pediu descul-
pas e alegou que os companheiros  
estariam de “cabeça quente”.

BRIGA SINDICAL GERA 
TRANSTORNOS NO CENTRO

/ AGRESSÃO /

A diretoria do América Futebol Clube apresentou ontem a maquete 
eletrônica  de seu futuro estádio, a Arena  do Dragão, de autoria do  
arquiteto Ricardo Dantas. O presidente do clube, Hermano Morais, 
agradeceu “por tudo o  que passou pelo América” e que “um grande 
sonho” tomou forma na noite de ontem. 

A Arena do Dragão contará com quatro pisos para os camarotes, 
restaurantes na área VIP e 12 cabines para a imprensa (expansíveis 
para até 20). 

MANTEGA PREVÊ 
CRESCIMENTO ENTRE
4% E 5% EM 2012

AÉCIO VOLTA A
DEFENDER PRÉVIAS

JUSTIÇA VAI DECIDIR 
SOBRE REAJUSTE SALARIAL

/ ECONOMIA /

/ PSDB /

/ AVIAÇÃO /

APRESENTAÇÃO DA ARENA

VANESSA SIMÕES / NJ
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MAIS UMA TENTATIVA frustrada de 
sair da prisão preventiva. O ad-
vogado George Olímpio, acusa-
do pelo Ministério Público como o 
mentor do esquema de fraudes no 
Departamento Estadual de Trânsi-
to (Detran/RN), não teve seu pedi-
do de habeas corpus julgado pelo 
Superior Tribunal de Justiça (STJ).  
O desembargador convocado, 
Adilson Macabu, entendeu que o 
STJ ainda não tem jurisdição para 
apreciar o pedido. É necessário, an-
tes, o que seja feito o julgamento de 
defi nitivo de outro habeas corpus 
também impetrado em favor de 
George no TJRN. 

Olímpio está preso desde o dia 
23 de novembro, quando foi defl a-
grada a operação Sinal Fechado. 
Ele é acusado também de ter ar-
ticulado todo o esquema para que 
o Consórcio Inspar fosse contrata-
do para realizar os serviços de ins-
peção veicular no Estado. Junto 
com Olímpio foram presas ouras 
13 pessoas.

Entre os presos estava Fabia-
no Lindemberg Santos Romeiro, 
apontado como operador fi nan-
ceiro da operação criminosa, e que 
ontem, ganhou liberdade. O de-
sembargador Virgílio Fernandes de 
Macêdo Júnior deferiu o pedido de 
habeas corpus favorável ao acusa-
do. De acordo com a denúncia do 
Ministério Público Estadual seria 

ele o responsável pelo pagamen-
to de propina aos agentes públicos. 

O desembargador Virgílio Ma-
cêdo, no entanto, determinou al-
gumas medidas a serem cumpri-
das Lindemberg enquanto estiver 
em liberdade e até o encerramen-
to integral do processo no qual é 
denunciado. O acusado deve, por 
exemplo, comparecer mensalmen-
te à Secretaria do juízo para, em 
carta escrita pessoalmente entre-
gue a servidor identifi cado, mos-
trar-se e reiterar a comparecer a 
eventuais convocações judiciais, 
assim documentadas.

Mas assim como Olímpio, con-
tinuarão em prisão preventiva 
Marcus Vinícius Furtado Cunha e 
Edson César Cavalcante Silva.  A 
juíza Emanuella Cristina Pereira 
Fernandes indeferiu o pedido de 
relaxamento de prisão destes de-
nunciados. Os advogados de defe-
sa dos dois, haviam recorrido à Jus-
tiça solicitando a substituição das 
prisões preventivas por medidas 
cautelares alternativas, nos mes-
mos moldes das aplicadas a outros 
acusados da Sinal fechado.

ADITAMENTO
O Ministério Público do Estado 

do RN aditou a denúncia oferecida 
no último 2 de dezembro   acres-
centando novos fatos que revelam, 
com mais detalhes, a participação 
dos denunciados João Faustino 
Ferreira Neto e Érico Vallério Fer-
reira de Souza no esquema de frau-

des no Detran/RN. Vallério perma-
neceu até ontem como diretor-ge-
ral do órgão. A governadora do Rio 
Grande do Norte, Rosalba Ciarli-
ni decidiu por sua exoneração e de 
Arlindo do Nascimento, que exer-
cia a função de chefe de gabinete 
do departamento.

As exonerações serão publica-
das na edição do Diário Ofi cial do 
Estado de hoje. Responderá inte-
rinamente pela direção do órgão 
Antônio Willy Saldanha, que atu-
almente exerce a função de coor-
denador fi nanceiro do Detran-RN.

O aditamento com relação ao 
denunciado Érico Vallério, aponta 
indícios de que o apontado como 
mentor do esquema, George Olím-
pio, fez um pagamento de mais 
de R$ 88 mil em favor do, até on-
tem, diretor-geral do Detran/RN, à 
Montana Construções do empre-
sário Gilmar Lopes. O registro des-
sa operação, conforme narrado no 
aditamento, consta no movimen-
to de caixa da referida construtora.

Além disso, os novos dados do 
processo apresentam claros indí-
cios de que houve fraude na dis-
pensa de licitação para contra-
tação emergencial da Planet Bu-
siness, uma empresa apontada 
como de fachada para o favoreci-
mento do esquema, em 15 de ju-
nho de 2011 , tendo sido coleta-
das propostas de cotação de pre-
ços pelo Detran junto às empresas 
Planet e Netnigro, esta última iden-
tifi cada como “parceira” da Planet. 

A AUDITORIA NA folha de 
pagamento dos servidores, 
anunciada pelo Governo 
do Estado como uma das 
propostas apresentadas para 
equilibrar as contas estaduais 
e mantê-las abaixo do limite 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) já está em fase 
inicial do processo de licitação 
para que seja contratada 
a empresa que realizará o 
trabalho, no entanto ainda não 
há data prevista para que esta 
licitação seja publicada.

A Secretária de 
Administração e Recursos 
Humanos (SEARH), Suely 
Pimentel explica que a demora 
se deve ao cumprimento 
de alguns procedimentos 
obrigatórios. “Há 
procedimentos que precisam 
ser observados, como o Termo 
de Referência que deve conter 
as especifi cações e os objetivos 
que se pretende alcançar com 
essa auditoria”. De acordo 
com a secretária a SEARH 
aguardava o posicionamento 
do Tribunal de Contas do 
Estado e também um parecer 
de sua assessoria jurídica para 
iniciar o processo.

“Vamos cumprir com estes 
procedimentos e, mediante 
consulta a todos os órgãos 
necessários, defl agraremos 
a licitação”, anuncia Suely 
Pimentel. Para a licitação será 
adotada a modalidade “Menor 
Preço”, ou seja, a empresa 
que apresentar a proposta de 
acordo com as especifi cações 
do edital ou convite, ofertando 
o menor preço será a escolhida 
para o serviço. Uma vez 
contratada, a empresa vai 
examinar os salários dos 103 
mil servidores ativos e inativos 
do Estado e analisar as razões 
para os valores.

Com a auditoria, o 
governo espera corrigir 
possíveis erros como os que 
foram identifi cados em um 
levantamento preliminar que 
identifi cou que há servidores 
recebendo salários acima do 
teto constitucional permitido 
para o serviço público, em 
nível nacional, que atualmente 
é de R$ 27,7 mil (pago a um 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal).

Após a conclusão, será 
observada a legalidade do 
teto e, dessa forma, o governo 
tomará as medidas cabíveis 
para cada caso em que os 
valores estiverem acima 
do teto. Pelo levantamento 
realizado no primeiro semestre 
deste ano, cerca de 440 
servidores estão com salários 
acima do limite defi nido pela 
constituição. Eles estariam 
sendo remunerados pelo 
Instituto de Previdência 
dos Servidores do estado 
(IPERN), neste caso servidores 
aposentados; pela Secretaria 
de Estado da Tributação (SET) 
e também pala Polícia Militar.

Em outros órgãos 
estaduais também foram 
identifi cados supersalários. 
No contracheque de um 
auxiliar de serviços gerais, na 
Fundação Estadual da Criança 
e do Adolescente (Fundac), 
que deveria receber R$ 713, foi 
identifi cada uma remuneração 
mensal de R$ 12,4 mil após os 
descontos de empréstimos e 
outros descontos diversos.

De acordo com o ex-
secretário de administração, 
Anselmo Carvalho, que hoje 
é chefe do Gabinete Civil, 
a auditoria poderá reduzir 
em 2% os gastos da folha 
de pessoal, após o corte dos 
excessos nos salários. Isso 
representa uma economia de 
R$ 6 milhões mensais.

GOVERNO ABRE 
PROCESSO PARA 
CONTRATAR 
AUDITORIA

/ FOLHA /

Sentença da Impacto fi ca para janeiro
/ AÇÃO /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A SENTENÇA QUE determinará o 
destino dos 21 acusados no pro-
cesso da Operação Impacto só 
será anunciada em 2012, pos-
sivelmente em janeiro, quan-
do o poder judiciário retor-
nar do recesso de fi m de ano. 
O juiz 4ª Vara Criminal de Na-
tal, Raimundo Carlyle, respon-
sável pelo caso, disse que dispõe 
de dez dias para proferir a sen-
tença, a partir do ato do recebi-
mento de todas as alegações fi -
nais, mas, como os últimos do-
cumentos chegaram somente 
na quinta-feira passada e o re-
cesso começa na próxima se-
gunda-feira não há mais tempo 
hábil para anunciar a condena-
ção ou absolvição dos acusados 
neste ano.

Faltava apenas as alegações 
fi nais do ex-vereador Cid Fon-
seca e só depois de entregues é 
que o processo pôde ser disponi-
bilizado para julgamento. Desde 
então, o juiz Carlyle está anali-

sando toda a documentação, 
mas até o momento ainda está 
estudando o texto apresentado 
pelo Ministério Público em suas 
alegações fi nais. “Por enquanto 
li mais ou menos o que eles já 
haviam apresentado na denún-
cia, em que informam como o 
crime teria acontecido e as pro-
vas que podem comprovar. Ain-
da não cheguei na segunda par-
te que deve trazer mais revela-
ções”, informou o juiz.

A segunda parte é onde os 
promotores do Ministério Públi-
co relatam o que puderam cons-
tatar com a quebra dos sigilos 
bancário e fi scal dos acusados. 
Esta parte das alegações fi nais 
poderá ser determinante para o 
julgamento. Também será deci-
siva a justifi cativa da defesa dos 
acusados que só começará a ser 
estudada pelo magistrado quan-
do ele concluir a leitura da peça 
acusatória.

São 21 alegações apresenta-
das pelos advogados de defesa 
dos acusados e cada uma des-
tas tem mais de 100 páginas, se-

gundo o juiz Raimundo Carlyle. 
“É um caso que tem muita coi-
sa para ser analisada, por isso 
não dará tempo. Vou usar o pe-
ríodo de recesso para trabalhar 
neste processo, mas não pode-
rei anunciar a sentença até que 
o recesso termine”, ressalta.

Mesmo trabalhando no pe-
ríodo de recesso, ainda não se 
pode garantir que no dia 9 de 
janeiro, quando o judiciário re-

torna aos trabalhos, a senten-
ça será proferida, visto o gran-
de volume de alegações entre-
gues ao juiz.

A Operação Impacto inves-
tiga um suposto pagamento de 
propina aos vereadores por um 
grupo de empresários, na Câ-
mara Municipal de Natal duran-
te a votação do Plano Diretor da 
cidade em 2007. Desde então o 
caso vem se arrastando até che-

gar nesta fase fi nal.
Os vereadores Dickson Nas-

ser, Adão Eridan, Adenúbio 
Melo, Júlio Protásio, Aquino 
Neto e o presidente da Câmara 
Edivan Martins são réus neste 
processo. Além deles, os ex-ve-
readores Geraldo Neto, Renato 
Dantas, Sargento Siqueira, Alu-
ísio Machado, Salatiel de Sou-
sa, Sid Fonseca, Antônio Carlos 
e Enilson Medeiros, juntamen-
te com Klaus Charlie Noguei-
ra, Francisco de Assis Jorge Sou-
sa, Hermes Soares Fonseca, José 
Cabral Fagundes, João Francis-
co Garcia Hernandes e Joseilton 
Fonseca da Silva e o empresário 
Ricardo Abreu também são acu-
sados de participar do esquema.

Se condenados, os 21 réus 
poderão receber penas de 2 a 
12 anos de prisão pelo crime de 
corrupção ativa e passiva, e de 
3 a 10 anos por lavagem de di-
nheiro, com a possibilidade de 
acumularem as penas pelos dois 
crimes, além da perda de car-
gos públicos e pagamento de 
multas.

 ▶ Raimundo Carlyle analisa alegações fi nais antes de decretar a setença

HUMBERTO SALES / NJ

Quem também vai continu-
ar preso é Rychardson Macedo, 
acusado no processo da Opera-
ção Pecado Capital. O Juiz Fe-
deral Walter Nunes, titular da 
2ª Vara Federal, negou o pedi-
do para prisão domiciliar. O ad-
vogado de defesa argumentava 
que na estrutura carcerária do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
não há sala de estado-maior ou 
congênere. 

Na decisão, o magistrado 
observou, Rychardson Mace-
do está preso no Quartel do Co-
mando Geral da Polícia Militar, 
o que não se enquadra no siste-
ma carcerário local. No “... aloja-
mento dos ofi ciais do Comando 
do Policiamento do Interior, lo-
cal destinado ao descanso e es-
tadia de ofi ciais que operam no 
interior do estado quando em 
trânsito na capital..”, conforme 
descrito nos autos. 

Walter Nunes destacou ain-
da que a exigência feita na nor-
ma para permanência em sala 
de estado-maior é atendida 
quando o recolhimento de ad-
vogado se dá em qualquer uni-
dade das Forças Armadas ou da 
Polícia Militar ou do Corpo de 

Bombeiros, ainda que o local 
seja guarnecido por grades.

“Ele (Rychardson Macedo) 
está recolhido, em razão da pri-
são preventiva decretada, ao 
Quartel do Comando Geral da 
Polícia Militar, situado nesta Ca-
pital, mais precisamente ao alo-
jamento dos ofi ciais do Coman-
do do Policiamento do Interior, 
que é destinado ao descanso e 
estada de ofi ciais, o que é o bas-
tante para atender a exigência 
preceituada na norma em desta-
que”, concluiu o Juiz na decisão.

PECADO CAPITAL: 
RYCHARDSON TEM PEDIDO DE 
PRISÃO DOMICILIAR NEGADO

 ▶ Rychardson Macedo

SINAIS
TROCADOS
/ JUSTIÇA /  DIA MOVIMENTADO NO PROCESSO 
SOBRE IRREGULARIDADES NA INSPEÇÃO 
VEICULAR: MENTOR DO ESQUEMA 
É MANTIDO PRESO E GOVERNO 
EXONERA DIRETOR DO DETRAN

 ▶ George Olímpio continua detido no quartel da PM
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BOA IMAGEM
A governadora Rosalba Ciarli-

ni saiu reconfortada da audiência, 
na tarde de quinta-feira, na Secre-
taria de Tesouro Nacional, em Bra-
sília, onde o esforço do seu gover-
no foi reconhecido como um dos 
“melhores de recuperação fi scal” 
ao longo deste ano.

Objetivo da visita: ampliar o li-
mite de endividamento do Esta-
do para liberar os recursos para as 
obras de acesso ao novo Aeropor-
to de São Gonçalo; e a nova ave-
nida Roberto Freire, para estarem 
concluídas no primeiro semestre 
de 2014.

 
NOVA ORDEM

Marcada para segunda-feira, 
em Mossoró, a expedição de Or-
dem de Serviço para a pavimenta-
ção do trecho Mossoró-Upanema-
-Campo Grande será feita na pró-
xima segunda-feira, em Mosso-
ró. Pouco antes da eleição do ano 
passado, realizaram cerimônia se-
melhante, mas nada aconteceu.

QUEDA LIVRE
A última pesquisa – da Perfi l – 

sobre intenção de voto para Prefei-
to de Natal mostrou a ex-governa-
dora Wilma de Faria em queda li-
vre. Só 14.9% contra 42.2% de Car-
los Eduardo.. Em terceiro, Rogério 
Marinho marcou 7.2%.

O não candidato Felipe Maia 
apareceu com 4.8%, seguido de 
Mineiro (4.4%), Hermano (4.2%) e 
Micarla (2.0%).

CORRIDA DO OURO
No momento que se especula 

sobre a existência de uma verda-
deira corrida do ouro, uma empre-
sa estabelecida em Currais Novos 
– a Cascar Brasil Mineração Ltda. 
– entrou com um pedido de licen-
ça de alteração ao Idema referen-
te ao extrativismo mineral e bene-
fi ciamento de ouro na zona rural 
daquele município.

LEILÃO DA FAZENDA
Fazendo descarte anual de 

parte do seu plantel, a Emparn 
promove, hoje, o Leilão Anu-
al da Fazenda Rockefeller, naque-
le centro de pesquisa agropecuá-
ria, no município de São Gonça-
lo do Amarante. Serão ofertados 
50 lotes de bovinos das raças Gir, 
Guzerá, Sindi, Pardo Suíça,  algu-
mas mestiças, além de amuares e 
asininos.

MEXER PRA QUÊ?
Caso não consiga coordenar a autonomia dos seu integran-

tes, o Ministério Público terminará perdendo o excelente conceito 
conquistado junto a opinião pública em razão da defesa de teses 
confl itantes.

No momento de instrução do processo do “Sinal Fechado” essa 
dualidade de posições será exposta, quando a defesa de muitos 
acusados mostrar que na origem da criação do sistema de inspe-
ção veicular – semente de um escândalo denunciado pelo MP – 
está o próprio Ministério Público.

Do mesmo jeito que para cada cabeça existe uma sentença, 
para cada Promotor começa a existir uma tentativa intervenção 
nos assunto públicos, e, nem sempre abraçando a tese correta. 
Está havendo um distanciamento das teses “politicamente corre-
tas”, que deram visibilidade a essa atuação, mesmo quando termi-
naram ensejando resultados desastrosos – o Sinal Fechado está ai 
para não nos deixar mentir.

Esta semana a Procuradoria Geral do Estado revelou uma 
ação de promotores contra o comodato estabelecido pelo Gover-
no do estado, com a ANORC, para gestão do Parque de Exposições 
Aristófanes Fernandes, em Parnamirim.

Não se conhece parceria com resultados tão positivos entre o 
setor público e o privado como esta, fechada ainda no Governo 
Geraldo Melo, no fi nal dos anos ́ 80, quando o Governo do Estado 
livrou-se de um enorme – e oneroso – abacaxi, conseguindo me-
lhorar a qualidade do serviço oferecido.

Para o Governo, o importante no parque de exposições é que 
funcione como tal. Trata-se de um equipamento importante para 
estimular a pecuária local através de diferentes eventos. E, sobre 
isso, ninguém pode levantar qualquer tipo de questionamento.

Mas, mesmo assim o Ministério Público abriu um Inquérito 
Civil e está propondo que o Governo assuma a gestão do Parque, 
cancelando um contrato que vai até 2015.

Quem quiser examinar o tamanho do equívoco cometido bas-
ta comparar duas fotografi as. Uma fotografi a de quando o Parque 
era administrado pelo Governo e a sua situação atual.

Em primeiro lugar existe um cuidado com manutenção do imó-
vel, num patamar muito superior ao padrão dos próprios estaduais. 
Além do muito que foi feito na ampliação e melhoria das instalações.

Nesse caso a intervenção se torna perigosa porque termina 
contrariando um consagrado brocado da sabedoria popular: - Em 
time que está vencendo não se mexe.

Assim, porque mexer no time que vem conseguindo realizar 
em Natal, mesmo em períodos de crise, a melhor exposição de 
animais de todo o Nordeste.

 ▶ D. Tereza Maia, Primeira Dama 
do Estado de 1974 a 1978, é a 
aniversariante do dia. Completa 90 
anos ao lado dos fi lhos Oto, José 
Agripino e Ana Silvia, no Rio de 
Janeiro.

 ▶ Na manhã de hoje, na AABB de 
Natal, tem o torneio de futsal com os 
times que representam os veículos de 
comunicação.

 ▶ Fernando Chiriboga, o fotógrafo, 
lança, hoje, o seu sétimo livro de 
imagens do Rio Grande do Norte 
“Mangues Potiguares”.

 ▶ Sinduscon e Coopercon fazem sua 
confraternização de fi m de ano, hoje, 
num almoço no hotel Ocean Palace.

 ▶ Hoje faz 110 anos da primeira feira 
em Pedro Velho e da inauguração do 
cruzeiro da nova vila.

 ▶ O maestro Artur Moreira Lima se 
apresenta, hoje, na cidade de Caicó.

 ▶ Krystal se apresenta, hoje, em 
Cabo de Santo Agostinho.

 ▶ Paulo César Galindo promove, 
hoje, o lançamento da segunda etapa 
do Condomínio !Punta del Mar”, em 
Maracajaú.

 ▶ “Travessa da Alfândega”, seleção 
de crônicas feita por José Correia 

Torres Neto será lançado na noite de 
hoje No Café Salão Nalva Melo nesta 
Ribeira velha de guerra.

 ▶ Lei Estadual reconhece de utilidade 
pública a Convenção Nacional das 
Assembléias de Deus.

 ▶ Dia 18 de Junho é o Dia  Estadual 
do Vaqueiro no Rio Grande do 
Norte, segundo Lei sancionada pela 
governadora Rosalba Ciarlini.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO DEM, NO PROGRAMA NACIONAL DO PARTIDO, 
EXPLICANDO A PERDA DE FILIADOS

Alguns fraquejaram e 
outros continuaram 
fi rmes em suas 
convicções”

UM SÓ OCEANO
Para o diretor-geral do grupo espanhol Dealer Company no 

Brasil, Armando Serrano, a defi nição do Rio Grande do Norte para 
receber o investimento de R$ 50 milhões na instalação de um con-
domínio industrial, tecnológico e empresarial, em Extremoz, onde 
há espaço para instalação de até 475 companhias em razão da po-
sição geográfi ca do Estado, banhado pelo mesmo oceano que che-
ga até a Europa, facilitando o atendimento da demanda de com-
panhias estrangeiras interessadas em investir no Brasil.

Efeito fi cha-limpa

Operário Pedrão

Aos poucos, políticos que, se imaginava,   seriam barrados 
na Justiça após o surgimento da Lei da Ficha-Limpa, vão assu-
mindo seus mandatos.

O último, foi o paraense Jader Barbalho, que depois de 
uma longa batalha judicial, assumiu uma vaga no Senado, 
mais de um ano após ter sido eleito pelo seu estado.

Aparentemente, a reversão da expectativa popular, que es-
perava ver todos os políticos com problemas na Justiça impe-
didos de assumir mandatos, independente de quando pratica-
ram irregularidades, pode ser desanimadora.

Entretanto, uma observação mais aprofundada da ques-
tão vai permitir encontrar uma mensagem positiva nas deci-
sões do Supremo Tribunal Federal.

Os ministros da Suprema Corte de país podem estar que-
rendo dizer à sociedade brasileira que numa democracia não 
há melhor juiz dos detentores de mandatos eletivos do que o 
próprio eleitor.

É claro que isso não exime de culpa os faltosos, que não 
podem agir impunemente. Os rigores da Lei devem ser apli-
cados a eles, sim.

Todo mundo sabe, contudo, que em qualquer tipo de jul-
gamento, chicanas jurídicas podem prolongar o andamento 
de processos a perder de vista. O eleitor não pode fazer nada 
quanto a isso.

Porém, no caso de um político corrupto, não há arma mais 
poderosa para abatê-lo, em suas pretensões de poder, do que o 
voto, livre, democrático e universal.

O olhar atento de eleitores conscientes é o melhor remé-
dio para limpar a atividade política dos maus detentores de 
mandatos.

Felizmente, essa consciência parece estar, cada vez mais, 
dominando o ambiente eleitoral brasileiro. Não é à toa,  que 
a presidente Dilma Roussef estabeleceu a faxina ética como 
uma das marcas de seu governo.

Para preservar a imagem de sua gestão, a presidente da 
República já se livrou de sete ministros que caíram em des-
graça junto à opinião pública. Ela não esperou por julgamen-
tos da Justiça.

Para o eleitor o exemplo da presidente pode ser uma se-
nha. Dessa forma, o efeito Ficha-Limpa, no processo eleitoral, 
terá também a função de antecipar as punições que processos 
judiciais podem impor a políticos inescrupulosos.

E não há maior castigo para o político, do que uma apo-
sentadoria compulsória, determinada pelas urnas.

Muito provavelmente você nunca ouviu a expressão que 
nomina estas bem traçadas de ideias tortas. É de minha pena. 
Uso para me difi nir como trabalhador que sou, devidamen-
te registrado no Ministério da Previdência Social, desde os 19 
anos de idade. O Pedrão é uma corruptela para padrão, do Prê-
mio Operário Padrão, promovido pelo O Globo e SESI. E por 
que eu sou Pedrão? Porque me acho meio abestalhado, a fa-
zer sempre mais do esperam ou exigem de mim no trabalho 
– com a compreensão dos Pedros que conheço e não conhe-
ço, não estou questionando a inteligência de ninguém, apenas 
aproveitando a proximidade fonética das duas palavras. 

Lembro que, no primeiro emprego como auxiliar de credi-
ário das Casas Pernambucanas, na boa e velha Caicó, virei aju-
dante de pedreiro para resolver um problema de infi ltração no 
teto da loja. Fui sorteado para fechar a loja na primeira noite, 
das dez previstas para a conclusão do serviço. Nós – eu, o pe-
dreiro e o ajudante de verdade – descobrimos uma forma de 
agilizar a tarefa com o uso de duas linhas; mas tive que ajudar 
a subi-las. O gerente me pegou em cima do telhado e pergun-
tou o que eu estava fazendo lá. Perdi aula naquela noite e fui 
para casa sujo, mas feliz. Graças às toras de madeira o serviço 
foi concluído na noite seguinte. 

Segui a mesma pisada nos poucos empregos que tive 
– este é o quarto. E mesmo quando fui funcionário público, 
não lembro de ter deixado quem dependia do meu trabalho 
esperando. 

Alguém que ainda não perdeu a paciência deve estar ques-
tionando e reclamando dessa autoexaltação ao falar do traba-
lho. Pela dedicação, talvez seja esse o único momento em que 
deixo a humildade de lado. E o assunto? É só porque estou en-
trando de férias. 

A última vez que isso aconteceu foi há dois anos e meio. 
Portando, não só mereço, como preciso desesperadamen-
te deste período de descanso, que foi sendo adiado por cau-
sa das necessidades da empresa. Nos últimos dias tenho dito 
aos companheiros de redação que estou no piloto automáti-
co, meio aéreo, vendo o tempo passar. Devo ser o único cris-
tão a gozar férias no período natalino e ser feliz assim mesmo. 
A quem me dá o prazer da leitura, digo até logo com esse arti-
go insosso. Peço desculpas. Pretendo e prometo retomar as es-
critas, lá pelo fi m de janeiro, com um pouco mais de tempero.

“Desculpe os erros”, era assim que terminavam as cartas 
enviadas para a minha mãe pelas amigas e primas. Coisa do 
interior. E é para lá que vou. Tomar banho no Rio Seridó, pes-
car camarão com garrafa e fazer um churrasco com os amigos 
de infância. Além de descansar, vou tentar usar as férias para 
fi nalizar um livro que já anda pela metade. Um bom natal e 
um ano novo melhor do que o que está acabando.  

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

COMUNICAÇÃO INVESTIGADA
O professor Emanoel Barre-

to classifi cou o seu trabalho – “O 
protagonismo hegemônico de As-
sis Chateaubrinad” – inscrito para 
ser apresentado no 11º Congresso 
Latinoamericana de de Investiga-
dores da Comunicação, que vai se 
realizar em Montevidéu, em maio 
do próximo ano.

LUZES DA CIDADE
Nesse fi nalzinho de ano fi s-

cal, a prefeita Micarla de Souza 
abriu um crédito suplementar de 
R$ 1.279,000,00 para serviços de 
iluminação. É dinheiro sufi ciente 
para a cidade receber um verda-
deiro banho de luz.

MAIS DO QUE IMAGINA
George Wilde, diretor da cria-

ção da agência Art & C, está injuria-
do com a apropriação indevida do 
seu trabalho, centralizado no tema 
– “É muito mais do que você ima-
gina” – que há três anos divulga o 
evento Mossoró Cidade Junina, ten-
do ganho alguns prêmios na área de 
criação publicitária. Pois a agência 
pernambucana Arcos apropriou-se 
da idéia, para vender Pernambuco 
como produto turístico.

FESTA DE FORMATURA
Na manhã de hoje, no ginásio 

Nélio Dias, na Zona Norte de Na-
tal, haverá a festa de formatura 
dos alunos atendidos pelo Progra-
ma Educacional de Resistência às 
Drogas (Proerd), da Polícia Militar. 
O programa atende 12 mil crian-
ças, entre 9 e 12 anos, matriculadas 
no 5º Ano do Ensino fundamental, 
nas rdes públicas de ensino.  

VELHOS ENGENHEIROS
A turma de Engenheiros Civis 

e Engenheiros Eletricistas (1ª tur-
ma) de 1971 da nossa Universidade 
Federal, avisa Gotardo Emerencia-
no,  tem encontro marcado, no dia 
de hoje, na fazenda – município de 
Ceará Mirim - de um dos seus inte-
grantes, Elias Fernandes – para co-
memorar os 40 anos de formados.

GESTÃO PÚBLICA
Uma parceria entre o Institu-

to Legislativo Potiguar e a UnP, vai 
permitir a realização, no próximo 
ano, do curso superior de tecnolo-
gia em gestão pública, com 80 va-
gas para alunos que tenham con-
cluído o nível médio. As inscrições 
para o processo seletivo começam 
na próxima segunda-feira

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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O ex-governador e ex-pre-
sidenciável José Serra afi rmou 
na noite de ontem que “o gover-
no Dilma Rousseff  ainda não 
começou”. 

“Vamos torcer para começar 
no ano que vem”, afi rmou. 

Ele disse que “não precisa fa-
zer muito frufru e dizer que tem 
coisas boas e coisas ruins”. “São 
só propostas malucas, como as 
do trem bala.” 

Serra afi rmou que o PT é 
“bom de publicidade”, o que jus-
tifi caria, segundo ele, a boa ava-
liação do governo em pesquisas. 
“Nisso eles são imbatíveis.” Dis-

se que Dilma é bem avaliada por 
conta do marketing da “faxina”. 

“Quando, na verdade, não 
houve faxina nenhuma. Os mi-
nistros foram saindo porque a 
opinião pública pressionou. E ela 
queria mantê-los. Ainda hoje es-
tamos nessa de ministro saindo”, 
afi rmou, numa referência ao caso 
Fernando Pimentel. 

Segundo Serra, o PSDB não 
sabe fazer propaganda de suas 
realizações. Citou as bolsas que 
existiam no governo Fernando 
Henrique Cardoso para dizer que 
Lula as unifi cou e fi cou com os 
créditos.

É assim e pronto
Governistas com pendências diversas a resolver enxergaram 

nos resultados da nova pesquisa CNI/Ibope, bastante confor-
táveis para Dilma Rousseff , um sinal adicional de que não será 
nada fácil obter concessões da presidente neste fi nal de ano. 

Como fez em outras ocasiões ao longo de 2011, a presiden-
te tenderá a se aproveitar dos números favoráveis para bater o 
pé em negociações como a do reajuste do Judiciário - ontem re-
jeitado novamente e de forma categórica por ela. A atitude “em-
poderada” de Dilma foi percebida em seguidos temas abordados 
durante café da manhã com jornalistas no Palácio do Planalto.

DE A A Z 
No café da manhã, Dilma fez 
questão de dizer que ainda não 
leu “A Vida quer é Coragem”, 
sua biografi a escrita pelo jor-
nalista Ricardo Amaral. Carlos 
Araújo, ex-marido e confi den-
te da presidente, leu com lupa. 

PARCERIA TÁTICA 1 
Quem acompanhou a ope-
ração para enterrar as chan-
ces de votar a criação do fun-
do de previdência dos servido-
res em 2011 fi cou pasmo com a 
sintonia entre o líder do gover-
no, Cândido Vaccarezza (PT), e 
o presidente da Câmara, Mar-
co Maia (PT). Os dois normal-
mente se estranham. 

PARCERIA TÁTICA 2 
Pouco antes do anúncio de que 
o projeto sairia da pauta, quan-
do o Planalto ainda pressiona-
va pela votação, Maia pergun-
tou a Vaccarezza: “Você tem 
mesmo coragem?” E o outro: 
“Claro que eu tenho”. Maia: 
“Então vamos nessa”. 

REMENDO 
Sem o Funpresp, o governo vai 
tentar adiar contratações na 
máquina federal para depois de 
março, quando se espera que o 
projeto já esteja aprovado. 

EM DUPLA 
Preocupado em se manter em 
evidência enquanto seu parti-
do é cortejado pelo PT, Netinho 
de Paula (PC do B) deverá se 
apresentar nos palcos da peri-
feria paulistana acompanhado 
do também pagodeiro Belo, au-
tor do hit “Amor Bandido”. 

RITMO DE FESTA 
O “conselho político” de Fer-
nando Haddad precipitou dis-
puta dentro do PT. Embalados 
pelo entusiasmo de dirigentes 
que falam em vitória no pri-

meiro turno, vereadores e de-
putados passaram a conside-
rar a montagem do colegia-
do uma espécie de laboratório 
para o possível secretariado. 

CABE MAIS UM? 
O “conselhão”, de início com 
24 cadeiras, já tem 27 inte-
grantes. Ofi cialmente, a dispu-
ta por assento é vista no par-
tido como “demarcação de es-
paço”, mas apenas para a reda-
ção do programa de governo. 

W.O. 
Marta Suplicy alegou com-
promissos familiares e faltará 
hoje, pela segunda vez conse-
cutiva, à reunião do conselho 
de Haddad. 

TUCANOCÍDIO 
Vereadores boicotaram on-
tem o evento em que a dire-
ção do PSDB da capital mar-
cou a data das prévias para 4 
de março. 

CRONÔMETRO 
Geraldo Alckmin avisou aos 26 
secretários que cada um terá 
cinco minutos para prestar 
contas no balanço de hoje no 
Bandeirantes. Ele deve anun-
ciar novo corte no custeio. 

VISITAS À FOLHA 
Sonia Francine, superinten-
dente da Sutaco (autarquia do 
governo estadual para artesa-
nato) e pré-candidata do PPS 
à Prefeitura de São Paulo, vi-
sitou ontem a Folha. Estava 
acompanhada de Lylian Con-
cellos, chefe de gabinete. 

Yang Xingfeng, vice-presi-
dente da Associação All-Chi-
na dos Jornalistas e presiden-
te do Nanfang Media Group, 
visitou ontem a Folha. Estava 
com Huang Kun, vice-cônsul 
em São Paulo.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Agora ele é nosso adversário. Para ser 
candidato a prefeito de Curitiba em 

2012, vai ter que pedir licença ao ex-
ministro Carlos Lupi.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DA JUVENTUDE NACIONAL DO PSDB, 
MARCELLO RICHA, fi lho do governador Beto Richa, sobre o ex-

deputado Gustavo Fruet, que trocou o ninho tucano pelo PDT para 
disputar a eleição na capital paranaense.

SOB OS HOLOFOTES 
Em recente visita a Paris para lançar a candidatura de São 

Paulo a sede da Expo Universal de 2020, Michel Temer, Gilber-
to Kassab e secretários do prefeito foram almoçar num bis-
trô. Quando todos já estavam à mesa, o peemedebista perce-
beu que o sol batia diretamente em seu rosto, e um assessor, 
decidido a baixar um toldo, pediu ajuda ao garçom. Este, ao 
saber que se tratava do vice-presidente brasileiro, respondeu: 

– Ora, o sol não está incomodando nada! Está iluminando 
a fi gura mais importante da mesa, isso sim!

VASSOURA À MÃO
/ ENTREVISTA /  DILMA ROUSSEFF DIZ QUE SEU GOVERNO TEM 
“TOLERÂNCIA ZERO” COM A CORRUPÇÃO E MANDA RECADO A ALIADOS

FOLHAPRESS

EM CAFÉ DA manhã com a im-
prensa, a presidente Dilma, que 
perdeu seis ministros sob sus-
peita de irregularidade no pri-
meiro ano de mandato, man-
dou um recado a seus aliados 
ao dizer que “nenhum partido 
político pode interferir nas re-
lações internas de governo”. 

Segundo ela, após um mi-
nistro ser indicado por um par-
tido, ele tem de prestar contas 
apenas ao governo e “a mais 
ninguém”, acrescentando que 
“vai exigir cada vez mais que os 
critérios de governança sejam 
critérios internos do governo”. 

Subindo o tom de voz, dis-
se que a regra “vale para todos 
os partidos”, em recado claro ao 
PT e ao PMDB, que no momen-
to disputam espaço na Caixa. 
Dilma afi rmou ainda que o seu 
governo é de “tolerância zero”. 

Dilma voltou a defender, 
porém, o amigo e ministro Fer-
nando Pimentel (Desenvolvi-
mento), insistindo que as acu-
sações contra ele “não têm 
nada” do seu governo - as con-
sultorias prestadas por ele fo-

ram anteriores a sua posse no 
ministério. 

Questionada se o caso não 
era idêntico ao do ex-ministro 
Antonio Palocci, primeira baixa 
de sua gestão, disse apenas: “O 
Palocci quis sair”. 

O encontro descontraído 
com os jornalistas que cobrem 
o Palácio do Planalto tornou-se 
uma tradição no governo Lula. 

Dilma decidiu manter a 
ideia, mas ao seu estilo. Na 
maior parte do tempo, foi en-

fática nas respostas, mas teve 
momentos de bom humor. 

Diante da insistência para 
apontar as vantagens de um 
governo feminino, ponderou: 
“Eu não acho assim os homens 
tão ruins...” 

A avaliação positiva do go-
verno Dilma Rousseff  chegou 
a 56%, segundo pesquisa CNI/
Ibope divulgada ontem. 

O índice, cinco pontos per-
centuais mais alto do que o de 
setembro, é o maior já registrado 
em anos de estreia de um presi-
dente, desde que o levantamen-
to começou a ser feito, em 1995. 

Em dezembro de 2003, Lula 
teve 41% de ótimo e bom, e 
o tucano Fernando Henrique 
Cardoso, 43% em 1995. 

Nas outras avaliações des-
te ano, Dilma já havia supera-
do os primeiros anos dos dois 
ex-presidentes. 

Cerca de 32% dos entrevis-
tados consideram a adminis-

tração regular, e outros 9% dis-
seram que ela é ruim ou péssi-
ma. Foram ouvidas 2.002 pesso-
as. A margem de erro é de dois 
pontos percentuais. 

Já a aprovação do desempe-
nho pessoal da presidente os-
cilou para cima - de 71% para 
72%. O número não é o mais 
alto em anos de estreia, mas se 
aproxima do recorde de Lula 
em 2003, com 75%. 

A pesquisa aponta ainda 
que Dilma conseguiu se desco-

lar da série de escândalos que 
derrubou seis ministros por de-
núncias de corrupção, apesar 
de esse ter sido o principal as-
sunto lembrado pelos entrevis-
tados (28%). 

O gerente executivo da Uni-
dade de Pesquisa, Avaliação e 
Desenvolvimento da CNI, Re-
nato da Fonseca, afi rma que a 
presidente se preserva por con-
ta das taxas baixas de desem-
prego e pelo desempenho da 
economia.

 ▶ Dilma Rousseff recebeu jornalistas no Planalto

WILSON DIAS / ABR

 ▶CORRUPÇÃO 
Dilma reconheceu não ser 

possível garantir que malfeitos 
não ocorram. “É algo que tenho 
só um controle relativo.” Por ou-
tro lado, os escândalos recorren-
tes na imprensa nos últimos me-
ses podem ter, na sua avaliação, 
um efeito positivo. “Eu não acre-
dito que alguém que tenha algum 
problema muito forte queira en-
trar no governo.” 

 ▶ INGERÊNCIA 
A presidente foi enfática ao 

dizer não desejar interferências 
de partidos no governo, “Eu vou 
cada vez mais exigir que os crité-
rios de governanças do governo 
sejam critérios internos do gover-
no. E que nenhum partido políti-
co interfi ra nas relações internos 
do governo, isso vale para todos 
os partidos.” 

Segundo ela, é importante 
“que os partidos possam indicar 

nomes, mas a partir do momento 
que o nome for indicado ele pres-
ta contas ao governo, não presta 
contas a mais ninguém, senão se-
ria muito estranho. Quero deixar 
isso claro”. 

 ▶CAÇA ÀS BRUXAS 
Apesar do tom duro, a presi-

dente afi rmou que não é sua in-
tenção fazer uma “caça às bruxas” 
entre os integrantes do governo. 
“Não posso sair por aí apedrejan-
do as pessoas (...) e fazendo julga-
mento sem direito de defesa. Por 
nenhuma pressão eu farei isso.” 

 ▶ IMPRENSA 
A presidente não deixou de 

alfi netar a imprensa ao dizer que 
os escândalos ganham mais des-
taque na mídia do que progra-
mas sociais do governo. “Parece 
até que existem dois Brasis”, afi r-
mou, para depois fi nalizar: “Ob-

viamente, eu acho que escândalo 
vende mais jornal”. 

 ▶JUDICIÁRIO 
Dilma reafi rmou sua posição 

contrária ao reajuste do Judiciário 
- ao encaminhar a previsão do or-
çamento de 2012 para o Congres-
so, em agosto passado, o Executi-
vo não previu o reajuste pedido. 

Segundo a presidente, o mo-
mento econômico não permite 
uma “política de gastos sem con-
trole”. “Não é crime pedir aumen-
to salarial. (...) Não era hora de dar 
aumento salarial para categoria 
nenhuma”, disse. 

 ▶ECONOMIA 
Apesar da crise europeia, Dil-

ma afi rmou estar otimista sobre 
o crescimento do país em 2012. 
“Minha meta é 5%”. Não quis as-
sumir compromissos de levar a 
infl ação para o centro da meta no 
ano que vem, mas disse ter certe-

za de que ela fi cará “sob controle”. 

 ▶REFORMA 
MINISTERIAL 

Prevista para o início do próxi-
mo ano, a reforma será motivo de 
surpresa para a imprensa, disse Dil-
ma. Ela negou que ministérios se-
rão fundidos. “Cada ministério tem 
um tipo de responsabilidade. (...) 
Quem não enxerga isso é porque 
não está no dia a dia do governo.” 

 ▶ ‘A PRIVATARIA 

TUCANA’ 

A presidente não quis comen-
tar o livro, que acusa tucanos de 
receber propinas durante o pro-
cesso de privatização no gover-
no de FHC (1995-2002). “Eu não 
li o livro. Não li o meu! [biografi a 
do jornalista Ricardo Amaral, que 
assessorou Dilma na campanha 
presidencial]”

A SEGUIR, OS PRINCIPAIS TRECHOS DA 
CONVERSA COM A PRESIDENTE NO PLANALTO:

AVALIAÇÃO POSITIVA DO GOVERNO 
DILMA SOBE PARA 56%

SERRA DIZ QUE GOVERNO NÃO COMEÇOU

 ▶ José Serra em evento do PSDB

RICARDO RAFAEL / O POPULAR / FOLHAPRESS
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Editorial: 
Sua excelência, o repórter
@JoaoBezerrajrcn João Bezerra 
Fantástico! Faz jus ao nome que tem, um “Novo 
Jornal” RT@NovoJornalRN EDITORIAL | Sua 
excelência, o repórter
@lucianoherbert Luciano Herbert 

Bem colocado o editorial do @NovoJornalRN, afi nal 
de contas um bom repórter nada mais é que um 
contador de histórias.
@fl avioldrezende Flávio Rezende 
@NovoJornalRN tem arrasado com pautas 
diferentes. Sempre buscando o novo, o mais 
trabalhado, o diferente, parabéns pelas abordagens

Senhor editor,
Não sou jornalista, sou economista, consultor de 
empresas e leitor assíduo do NOVO JORNAL. Ao 
montar um plano de negócio digo sempre aos meus 
clientes que para seus empreendimentos terem 
chances de vingar é fundamental que eles tenham 
uma MISSÃO, que justifi que suas existências, e 
uma VISÃO, que defi na como a meta será buscada.
Lendo o Editorial “ Sua excelência, o repórter” 
na edição desta sexta-feira, conheci a VISÃO do 
NOVO JORNAL: “Ser NOVO, pela forma diferenciada 
de apresentar a informação, com uma equipe 
comprometida com a verdade e a satisfação do 
leitor”. Para mim, aí foi revelado o segredo do 
sucesso deste jornal. Peço licença para usar o 
case de vocês nas minhas próximas missões de 
consultoria. Obrigado e parabéns.

Ademar Afonso Lopes, 
Por e-mail

Aeroporto
Venho por meio deste e-mail, tentar junto a 
brilhante classe jornalística local de a partir 
de agora o nosso Estado encampar uma nova 
bandeira junto à população. Esse chamamento que 
vós faço é referente ao nome do novo Aeroporto 
Internacional de São Gonçalo do Amarante, estive 
lendo esses dias e me deparei com a infeliz decisão 
do Líder da Bancada do PMDB o Dep. Federal 
Henrique Alves em querer homenagear mais uma 
vez o seu saudoso pai o Ex-Ministro Aluízio Alves, 
nada contra a sua decisão pessoal, porém, acho 
que dessa vez o grande homenageado deveria ser 
Eu, você, Nós! Os cidadãos Potiguares, aquele que 
paga seus impostos e bravamente ergue o nosso 
querido Estado do Rio Grande do Norte. Segundo 
alguns noticiários o líder do PMDB já entrou 
com um projeto de lei onde requer o nome para 
“Aeroporto Internacional Aluízio Alves” - O Deputado 
ainda afi rma que já articulou com a bancada do 
seu partido a aprovação do nome do seu pai para o 
novo empreendimento. No entanto nada seria mais 
justo que uma homenagem a todos os POTIGUARES 
o nomeando como “Aeroporto Internacional dos 
Potiguares”.

Pra terminar aqui faço uma breve pergunta, como 
se chama o Aeroporto de Pernambuco?
- resposta: Aeroporto Internacional dos Guararapes.
 E vamos forçar a mudança para um nome que 
agrada a gregos e troianos.
Atenciosamente,

Gilberto Oliveira Silva Jr.

Falecimento
Alguns leitores me procuraram querendo notícias 
de Zé das Cuias. Um deles me perguntou se ele 
havia falecido. Ele continua vivo e malcriado como 
sempre. Hoje, me procurou solicitando que eu 
publicasse a seguinte nota de falecimento: Zé das 
Cuias, profundamente consternado, comunica aos 
parentes, amigos e cidadãos brasileiros desolados, 
como ele, o falecimento de sua mais estimada 
parenta, covardemente assassinada na data de 
14 de dezembro de 2011, em Brasília, na sede do 
Supremo Tribunal Federal. A venerável senhora de 
idade avançada, mas ainda de muita serventia, 
atendia pelo nome de Decência Honestidade de 
Vergonha na Cara. Segundo ele, quem a assassinou 
foi o ministro Cezar Peluso, atendendo ao pedido de 
José Sarney e Michel Temer. Segundo ele, liberar 
a posse no Senado do bandido Jader Barbalho 
deveria ser considerado crime hediondo. Em troca, 
Peluso solicitou um aumentozinho de 50% para os 
servidores da Justiça, enquanto isso, os servidores 
do Executivo deverão ser contemplados com de 
zero por cento de reajuste. Viva o Brasil, o paraíso 
da impunidade.

Geraldo Batista

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

A memória das coisas
Dezembro é Natal, fi m de ano, congraçamento, expectativa de fe-

licidade. É décimo terceiro, abono, vitrine fl uorescente. Época das be-
las alegorias e símbolos natalinos, mas também da efervescência tola 
de ruas e shoppings, da congestão de rostos que buscam a alegria des-
cartável do consumismo e da posse transitória das coisas.

Os meios de produção se tornaram efi cazes a ponto de tudo es-
tar muito barato, diversifi cado e abundante. Assistimos o descartável 
destronar o durável. Mais vale a posse de vários itens que a proprieda-
de de um durável. A câmera digital, a geladeira, o celular, uma vez in-
satisfatórios, são logo substituídos por outros. A mão de obra terceiri-
zada, as amizades e até o casamento são regulados pela substituibili-
dade. Tudo como convém à “vida para o consumo” da qual nos falou 
Zygmunt Bauman. De permanente, só o vazio existencial.    

O imediatismo dos desejos e sensações assume o lugar da refl e-
xão, da experiência e da realidade. Pressões e frustrações não são 
mais revolvidas e assimiladas ao ritmo de cada um, mas controladas 
pela válvula de escape do consumismo que nunca compensa a fal-
ta das relações afetivas duradouras, das parcerias leais nos negócios, 
da memória que investimos nas coisas. A descontinuidade e a volu-
bilidade imitam a impermanência dos projetos e dos corpos em face 
da morte. 

Dezembro é nostalgia de um tempo em que relacionamentos e 
coisas eram mais duradouros e confi áveis. Nostalgia de um consumo 
estável, em que os objetos eram associados à memória e costumavam 
incorporar as identidades de seus donos - o carrão antigo do vizinho 
abastado; as jóias de família usadas com orgulho e eventualmente pe-
nhoradas; a prataria e as toalhas bordadas da Ilha da Madeira, heran-
ças cobiçadas da avó; as primeiras vestes infantis, passadas de gera-
ção a geração; a casa modernista e a mobília em jacarandá do arqui-
teto famoso; o chapéu Panamá do tio calvo; a velha caneta Parker de 
ouro do avô. Ostensivo era sinônimo de tradição, personalidade, soli-
dez, durabilidade, esforço na aquisição. Hoje, expressão de gastança, 
esbanjamento, desvalorização, acúmulo.

Dezembro é um bom mês para refl etirmos sobre a memória das 
coisas, o quanto elas podem comover e resistir à história dos nos-
sos corpos. Quando morremos, os objetos com os quais nos identi-
fi camos em vida se transformam em relíquias simbólicas, resíduos 
de uma existência. Não precisam ser abundantes, mas investidos da 
marca humana, para não esquecer a velha constatação de Sócrates 
de “quão numerosas são as coisas sem as quais podemos passar!”.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

CARO SENHOR VEREADOR, tenho um sin-
gelo pedido a lhe fazer. Eu gostaria, se 
não for muito incômodo, interferir le-
vemente em sua extenuante e valorosa 
atividade parlamentar para fazer uma 
simples sugestão. Nada demais, apenas 
uma ação que considero justa e que, 
se aprovada, expressará um profun-
do reconhecimento da cidade do Natal 
para com um dos seus mais dignos ha-
bitantes que, por uma lástima do des-
tino, não nasceu em solo natalense. O 
cidadão a quem me refi ro sou eu mes-
mo e a solicitação que venho lhe fazer 
é a de um título de cidadão natalense. 
Acho que chegou minha hora. Depois 
de tantos anos me esforçando bastan-
te, brilhando e contribuindo com meus 
inúmeros conhecimentos para o desen-
volvimento do Estado e a doutrinação 
da população local, julgo a mim mes-
mo um grande merecedor de tão nobre 
honraria.

Veja, senhor Vereador, que cheguei 
a esta cidade num tempo imemoriá-
vel. Não vivíamos nesta neo-metrópo-
le urbano-litorânea que ganha loas do 
mundo e que alcança as mais varia-
das conquistas como o direito de sub-

-sediar uma Copa ou atrair grandes no-
mes mundiais como o Nicolelis, o David 
Beckham e eu (não nesta ordem de im-
portância, que fi que registrado). Naque-
le tempo, éramos um grande interior à 
beira mar e as pessoas faziam fi las qui-
lométricas para conhecer a primeira 
loja do McDonalds na Prudente de Mo-
rais. E a inauguração do Carrefour que 
levou centenas a dormirem na calçada? 
Eu vi com os mesmos olhos que ago-
ra deito sobre esta tela em que redijo o 
presente e-mail.

Posso dizer ao senhor que eu, hu-
mildemente, com meus múltiplos ta-
lentos e capacidade empreendedora 
fora do comum, transformei este muni-
cípio na capital que ele sempre sonhou 
ser. Com minha força de trabalho, li-
derança inata e visão além do alcance, 
obrei um verdadeiro milagre para con-
verter aqueles nativos rudes e bárba-
ros em profi ssionais competentes, ci-
dadãos do mundo, gente cosmopolita 
e antenada com as mais novas tendên-
cias. Se hoje nossa cidade (permita-me 
referir a ela desta forma) é o que é, isto 
se deve em grande medida a minha in-
tervenção pessoal e meu engenho pro-

fi ssional. Ou você acha que estou lhe 
pedindo esta pequena concessão por 
puro capricho? Claro que não. Eu fi z jus 
a ela.

Quero entrar no panteão onde já fi -
guram nomes de enorme prestígio e ex-
pressão que, assim como eu, muito fi -
zeram por este lugar. Afi nal, já faz par-
te da tradição da Câmara dos Vereado-
res, premiar grandes personalidades 
que tenham em seu currículo inquestio-
náveis serviços prestados a nossa gente. 
Sonho em entrar para esta lista em que 
já constam Serginho da Pimenta Nati-
va, Gil da Banda Beijo, Durval Lélis, Ca-
pilé, Ricardo Chaves, o Pastor Malafaia 
(Ô homem bom!) e Cláudia Leitte. Aliás, 
como essa moça foi injustiçada no Rock 
in Rio. Você não acha? Espero, sincera-
mente, ser o próximo da lista. Para mim, 
seria motivo de indistinto orgulho com-
por grupo tão exclusivo e especial. Mal 
posso esperar.

Acredito que o senhor deva estar se 
perguntando: “mas se ele é tão impor-
tante como diz, por que já não propu-
seram o título antes e de forma espon-
tânea? Por que ele precisa se oferecer de 
forma tão ostensiva, praticamente su-

plicar tal honra?” Pois bem, apresso-me 
em explicar. Faço questão de esclarecer 
tão inconveniente questão. Até porque, 
como se sabe, o senhor é o terceiro ve-
reador a quem recorro para que se pro-
mova justiça após tanto tempo de ines-
timáveis serviços prestados por mim à 
capital dos Magos incautos. Minha in-
tenção não é me promover às custas 
do título, mas destacar o nome de Na-
tal ante os que me conhecem e reveren-
ciam em todo o mundo, emprestando 
todo o meu prestígio e reputação à cida-
de que adotei para conduzir a um novo 
patamar de visibilidade interplanetária. 
E perceba o senhor que amo tanto esta 
aprazível localidade que não tenho pou-
pado esforços no meu trabalho de arti-
culação política, fazendo uso de todos 
os meus contatos e infl uência para ob-
ter o que pretendo pelo mais elevado 
mérito e inegável direito.

Já posso ver o senhor defendendo 
minha postulação de cidadão num ins-
pirado discurso repleto de sinceros elo-
gios que, se o senhor preferir, eu pos-
so redigir de próprio punho para facili-
tar sua tarefa na sessão de concessão. 
Vislumbro também os olhares admira-

dos do público presente, meus novos 
conterrâneos, todos muitíssimo felizes 
com a mais recente aquisição de sua ci-
dade. Ao fi nal de suas palavras, ao ou-
virem sua saudação, certamente, todos 
aplaudirão de pé, efusivamente, emocio-
nados, agradecidos por eu ter aceitado o 
espontâneo convite. E que convite seria 
mais espontâneo? Em seguida, eu pró-
prio, subirei à tribuna e darei meu show, 
num discurso de primeira linha, impres-
sionando o plenário com minha retórica 
impecável, meu eloquente dom de co-
municador nato, minhas palavras habil-
mente escolhidas para brindar tão valio-
so momento para a história desta cida-
de, outrora esquecida pelo mundo e que, 
graças a minha chegada, foi redescober-
ta pela civilização.

Perceba, senhor vereador, a oportu-
nidade que estou lhe oferecendo. Os di-
videndos eleitorais que o senhor colhe-
rá são incalculáveis. Não tenho dúvidas 
de que esta será a sessão solene mais 
proveitosa de sua ascendente carrei-
ra política. Peço apenas que seja breve 
em sua resposta, pois a cidade não tem 
tempo a perder. Ela não merece espe-
rar tanto, mesmo por mim. Caso o se-
nhor demore em me responder, desisti-
rei da Câmara de Vereadores e buscarei 
mais sensibilidade e bom senso na As-
sembleia Legislativa. Pode ser que al-
gum Deputado me conceda um títu-
lo de cidadão potiguar o que, aliás, tal-
vez seja proporcionalmente mais apro-
priado a minha dimensão profi ssional e 
representatividade.

O CIDADÃO NATALENSE

NEY DOUGLAS / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,856

TURISMO  1,920 -0,42%

56.096,93
0,43%

2,416 
11%

PARA VER O RN CRESCER 
/ INVESTIMENTO /  PARA 2012, BANCO APROVA R$ 1,35 BILHÃO DE RECURSOS QUE SERÃO DESTINADOS A PROJETOS 
DESENVOLVIDOS NO ESTADO. VALOR É O MAIOR DA HISTÓRIA DO FNE

O Banco do Nordeste (BNB) 
aprovou o maior orçamento da 
história do Fundo Constitucio-
nal de Financiamento do Nor-
deste (FNE) para o Rio Grande 
do Norte. Em 2012 o Estado 
terá R$ 1,35 bilhão para projetos 
nos setores produtivos, sendo a 
maior fatia para a indústria.  

Apesar de a economia mun-
dial estar em revés, o Banco do 
Nordeste no RN tem demonstra-
do um bom desempenho. O su-
perintendente Estadual do BNB, 
José Maria Vilar da Silva, anuncia 
que os prognósticos são muito 
bons, apesar de ainda não ter saí-
do o balanço deste ano, que deve 
superar as expectativas tomando 
como base o excelente resulta-
do do exercício 2010, quando foi 
registrado volume de R$ 1 bilhão 
445 milhões em recursos aplica-
dos no Estado. “Vamos apresen-
tar um resultado ainda melhor”, 
anunciou. 

Para se ter uma ideia do que 
isso representa, basta fazer uma 
comparação de como era a situa-
ção há dez, doze anos atrás. José 
Maria Vilar lembra que nesse 
período a Federação das Indús-
trias do Rio Grande do Norte 
(Fiern) liderou uma campanha 
nominada “Desafi o 100” cujo ob-
jetivo era tentar aumentar o vol-
ume de recursos dos quatro ban-
cos estatais que atuavam no RN 
(BNB, Caixa, Banco do Brasil e 

BNDES) a, juntos, aplicarem R$ 
100 milhões no Estado. “É im-
portante resgatar isso, porque o 
Banco do Nordeste, sozinho, o 
ano passado, atingiu R$ 1,445 bil-
hão”, lembrou o superintendente 
estadual do BNB. 

Pelo sexto ano consecuti-
vo, o BNB comemora o fato de 
todos os 167 municípios do Es-
tado receberem fi nanciamen-
to do Banco através do FNE. Um 
bom motivo para a comemo-
ração do superintendente que 
compartilha com o corpo de ge-
rente, “altamente comprometi-
do com o que faz, que gosta do 
que faz”. Ele disse que há espaço 
para melhorar. “Temos que bus-
car aumentar nossa rede de ca-
nal de atendimento, aprimorar o 
relacionamento, a tecnologia, os 
processos”. 

O Banco do Nordeste atua 
nos municípios polos do Estado. 
São quatorze agências: duas em 
Natal, e as demais em Parnamir-
im (a mais recente), em Pau dos 
Ferros, Apodi, Mossoró, Assu, 
Angicos, Macau, Santo Antônio, 
Santa Cruz, Jardim do Seridó, 
Currais Novos e Caicó. O Banco 
está buscando formas de ampli-
ar os canais de atendimento no 
Estado, mas, por enquanto, sem 
aumentar a rede física. 

A aprovação desse orçamen-
to é uma vitória porém, o mais 
importante é encontrar a for-

ma de utilizá-lo. O RN tem uma 
participação de 5,9% do PIB 
das áreas de atuação do Ban-
co através do FNE. “E nós apro-
vamos um orçamento de 9% do 
Fundo”, comemorou. Mas, expli-
cou, é necessário que parceiros 
como o Governo do Estado, pre-
feituras, órgãos das administra-
ções direta e indireta, entidades, 
enfi m, todos os setores produ-
tivos, construam um plano de 

trabalho e que sejam capazes 
de gerar projetos sustentáveis, 
viáveis, que realmente deman-
dem a utilização desses recursos.

MUDANÇA
Para chegar até esse bilhão, a 

diretoria do Bando do Nordeste 
se baseou em uma expectativa 
de demanda. É feita uma sond-
agem junto a todas as agências 
do Banco no Estado que conhe-

cem a realidade dos municípios 
sob sua jurisdição. Também pro-
curam ouvir as secretarias de es-
tado que têm a ver com o setor 
econômico. São ouvidos, tam-
bém, as federações empresari-
ais e de trabalhadores. A Super-
intendência reúne todos esses 
setores e discute as perspectiv-
as de investimento. “Procuramos 
envolver os parceiros na dis-
cussão do orçamento (participa-

tivo”. Foi de uma reunião assim 
que saiu uma proposta do orça-
mento 2012, que considera, tam-
bém, as perspectivas econômi-
cas. O desafi o agora do BNB é 
ter capacidade de induzir uma 
demandas de bons projetos,  
viáveis economicamente, que as-
segurem a implantação dos pro-
jetos, a produção a que se des-
tinam e, claro, o retorno desses 
recursos.

As primeiras mudanças 
foram de postura e da política de 
atuação da própria diretoria do 
Banco, sob orientação do gov-
erno federal, seu dono, que pro-
moveu um novo direcionamen-
to estratégico, utilizar as fontes 
de recursos nas atividades para 
as quais elas foram criadas. José 
Maria Vilar recordou que quando 
a diretoria anterior à sua assum-
iu o BNB no Estado, em 2003, en-
controu o banco com um grande 
volume de dinheiro em caixa, o 
que não era um bom sinal para 
uma instituição fi nanceira cuja 
fi nalidade é emprestar dinhei-
ro. E anterior àquela data, o BNB 
emprestava pouco e tinha uma 
carteira de pequenos fi nancia-
mentos e empréstimos na região. 
Segundo ele, não fazia sentido o 
Banco estar entesourando recur-
sos quando eles foram criados 
para gerar emprego, renda e con-
tribuir para o desenvolvimento 
da região. 

 ▶ José Maria Vilar, de Poço Branco para a superintendência do BNB no Rio Grande do Norte

NEY DOUGLAS / NJ

O Bando do Nordeste foi 
criado, em 1952, para promov-
er o desenvolvimento regional 
e o principal mecanismo para 
isso era cumprir seu papel, o 
de emprestar dinheiro com re-
sponsabilidade. Então, a par-
tir de 2003, a fi losofi a de atua-
ção mudou e uma série de me-
didas foram tomadas como o 
esforço no sentido de simplifi -
car os processos de forma tal 
que se procurasse mais rapidez 
sem perder a qualidade na ten-
tativa de reduzir o tempo de tra-
mitação das propostas no Ban-
co. Paralelo, foi feito um esfor-
ço conjunto dos funcionários 
de se aproximar mais da socie-
dade, e o investimento estava 
dentro dos recursos humanos 
com a divulgação dessa nova 
política do Banco do Nordeste, 
da disponibilidade das linhas 
de crédito e condições para sua 
obtenção. 

Também foi preciso chegar 
junto aos clientes tradicionais 
como os governos estaduais e 
municipais, entidades represen-
tativas dos empresários e trabal-

hadores. José Maria Vilar frisou 
que esse público alvo recebeu 
informações sobre as linhas de 
crédito disponíveis, suas carac-
terísticas e vantagens. Um mod-
elo efi caz que deixou para trás a 
burocracia, a demora e a falta de 
informação. 

Depois de 2004, o Banco do 
Nordeste descentralizou suas 
ações e implantou um mode-
lo de gestão criando as super-
intendências estaduais em 2005 
e cada uma desenvolveu ações  
para suas demandas locais, 
aproximando-se mais das políti-
cas de crescimento em níveis 
federal, estadual e municipal,  
das entidades representativas 
e da iniciativa privada. Antes, 
cada superintendência aten-
dia a dois estados, e era eviden-
te que o maior terminava ten-
do uma atenção do mesmo ta-
manho. O Rio Grande do Norte, 
por exemplo, era subordinado à 
superintendência do Ceará. Em 
toda a região, o Banco do Nor-
deste aumentou de forma sig-
nifi cativa os seus volumes de re-
cursos. No RN, particularmente, 

isso ocorreu de ostensivamente.  
José Maria Vilar comen-

tou que nenhuma mudança te-
ria metodológica teria êxito se 
não mudasse a postura Banco, 
se seus gerentes, que antes fa-
ziam mais um trabalho inter-
no em suas agências. “O Banco 
tinha que se abrir para a socie-
dade, não podia fi car esperan-
do que (os clientes) viessem nos 
procurar”, ressaltou. O esforço, 
a partir de então, era ir atrás do 
cliente, fazer reuniões com di-
rigentes lojistas, federações de 
trabalhadores e patronais, sin-
dicatos rurais, chegando junto 
onde o produtor urbano e rural 
se encontravam. Isso começou 
em 2003 e a partir de 2005, foi in-
crementado quando José Maria 
Vilar assumiu a superintendên-
cia estadual.  

PROJETOS
Era comum nos veículos de 

comunicação clientes do Ban-
co do Nordeste reclamarem da 
demora na aprovação dos fi -
nanciamentos. Com o tem-
po isso foi mudando. “O tem-

po de aprovação dos fi nancia-
mentos depende da nature-
za dos projetos, que podem ser 
de uma grande indústria, alta-
mente complexo, de um peque-
no produtor rural, de uma mi-
croempresa”, explicou o super-
intendente. De acordo com ele, 
há  uma demanda de capital de 
giro, por isso, o tempo de liber-
ação varia em função da com-
plexidade do projeto.

 “Agora, avançou muito e os 
números mostram isso”, pon-
derou. Tanto em volume de re-
curso quanto em quantidade 
de fi nanciamentos. Para se ter 
uma ideia do que isso signifi -
ca,  de 2005 até outubro de 2011, 
o Banco do Nordeste contratou 
no Rio Grande do Norte cerca 
de 900 mil operações de crédi-
to, ultrapassando o valor de R$ 
6 bilhões. Uma demonstração 
do crescimento pode ser com-
parada com 2003, quando o 
Banco  contratou no RN, R$ 72,6 
milhões. “Na hora que se com-
param esses dados vê-se a di-
mensão de crescimento da atu-
ação do Banco”.

A agência sede do BNB em 
Natal deverá ser o mais novo 
centro cultural da instituição. 
O Banco já tem três centros 
dessa natureza em Fortaleza e 
Juazeiro do Norte (CE) e Souza 
(PB). Mais dois projetos estão 
em andamento em Terezina (PI) 
e Vitória da Conquista (BA) pre-
vistos para começar a funcionar 
em 2013. 

Transformar a agência a 
Vigário Bartolomeu na Cidade 
Alta é um projeto e um sonho 
do superintendente estadual do 
BNB, José Maria Vilar. Ainda não 
se concretizou por questões bu-
rocráticas internas do Banco.

A agência centro será relo-
cada para um edifício que está 
em construção no cruzamento 
da Avenida Prudente de Morais 
com a Rua Jundiaí, onde funcio-
nará a superintendência, hoje 
no Lagoa Center, os setores ju-
rídicos e outras áreas do Banco 
espalhadas pela cidade.A pre-
visão é que este novo prédio 
seja concluído no fi nal do ano 
com mais algum tempo para as 
instalações.

Por causa do crescimento 
da cidade, a agência centro não 
comporta mais as atividades 
bancárias. Não tem local para 
estacionamento, as ruas são est-
reitas e, por isso, as difi culdades 
de acesso são grandes. Por isso, 
a melhor opção é relocalizá-la. 
E, se não serve mais para ser 
um banco, o prédio é ideal para 
um centro cultural. Está no cor-
redor histórico-cultural da Ci-
dade Alta, onde passam todas 
as linhas de ônibus de Natal. O 
assunto já havia sido discutido e 
até 2013 deve sair do papel. 

Este ano, o Bando do Nor-
deste, em parceria com o BNDES 
está presente em 52 municípios 
potiguares fi nanciando a cul-
tura. Para isso, foram promov-
idas ofi cinas culturais bastan-
te concorridas com  produtores 
e artistas para explicar as for-
mas de fi nanciamento dos edi-
tais. Foi assim em Pau dos Fer-
ros, Nova Cruz, Angicos, Touros 
e Parelhas. Na carta do Banco 
estão espetáculos como Ricardo 
III dos Clowns de Shakespeare e 
outros grupos.

O superintendente estadu-
al do BNB é potiguar de Poço 
Limpo, que já foi distrito de São 
Paulo do Potengi e hoje per-
tence a Ielmo Marinho.  Filho 
de agricultor familiar, José Ma-
ria Vilar da Silva, 60, formou-
se  em Economia pela UFRN 
onde chegou depois de estudar 
em escolas públicas como o Pa-
dre Miguelinho, Colégio Win-
ston Churchill, antiga ETFRN 
(hoje IFRN). “Tenho muito or-

gulho de ter estudado em esc-
ola pública” ressaltou.  

Funcionário concursado, ele 
entrou no Banco aos  19 anos de 
idade, em julho de 1974, “uma  
vida e gosto muito da empre-
sa onde eu trabalho”. Foi o seu 
terceiro emprego na vida. “Ten-
ho grande reconhecimento pela 
instituição Banco do Nordeste, 
que contribui com o desen-
volvimento da região, e é muito 
cuidadosa na formação de seus 

funcionários, investe muito”.
Casado há vinte e oito anos 

com uma ex-colega dos bancos 
da universidade, é pai de três 
fi lhos e o Banco é uma paixão 
em sua vida. Segundo contou, 
é ideal para quem quer apren-
der, progredir, estudar porque 
é uma instituição que dá apoio 
para o crescimento profi ssion-
al. “Fiz cursos de alto nível, in-
terno e externos. Fui galgando 
aos poucos as minhas funções 

que culminou com a vinda para 
a Superintendência Estadual”. 

Música e viajar, quan-
do pode, são dois hobbies do 
economista que este ano rece-
beu um prêmio do Conselho 
Federal de Economia, que nos 
60 anos laureou igual núme-
ro de economistas que con-
tribuíram com a profi ssão em 
nível nacional. José Carlos de 
Melo, do Sebrae, também rece-
beu o prêmio. 

BANCO FAZ 60 ANOS EM 2012

FUNCIONÁRIO DESDE 1974

APOSTA NA CULTURA

 ▶ Antiga sede será transformada em centro cultural 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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“Uma nova greve é uma 
possibilidade real”, admitiu 
Maria de Fátima Cardoso, 
coordenadora-geral do 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação do Rio Grande 
do Norte (SINTE/RN). A 
entidade reclama que apenas 
30% dos reajustes previstos 
com a implantação do Plano 
de Cargos e Salários (PCCS) 
foram pagos pelo Governo do 
Estado. 

A greve ocorrida este 
ano, aliás, foi o resultado 
da falta de implantação 
do plano de cargos. Com a 
medida, os salários teriam 
de ser reajustados em 34%. 
Desta forma, os professores 
passariam receber R$ 1.530 
(nível médio) e R$ 2.141 (nível 
superior). 

Fátima Cardoso alegou 
ainda que o salário mínimo será 
aumentado em 14% em 2012, 
saindo de R$ 545 para R$ 622,73. 
Desta forma, o salário dos 
professores potiguares poderá 
fi car ainda mais defasado. 
“Estamos cada vez mais 
prejudicados. A greve é uma 
das maneiras de reivindicar os 
direitos”, justifi cou. 

Ela lamenta ainda a falta 
de consideração do governo 
estadual com os professores 
e informou que em fevereiro 
de 2012 uma nova paralisação 
poderá ser defl agrada. “O 
governo não está cumprindo 
o plano de carreira, tanto da 
educação como para outras 
categorias do serviço público 
estadual. O próximo ano letivo 
pode não começar”, ressaltou. 

O NOVO JORNAL 
procurou, durante toda à 
tarde de ontem, a Secretária 
Estadual de Educação, Betânia 
Ramalho, mas não obteve 
sucesso. 

A reposição das aulas perdi-
das com a greve vai resultar tam-
bém no retardamento do início do 
ano letivo de 2012. Os 310 mil alu-
nos da rede estadual de ensino de-
vem ter as aulas reiniciadas em 3 
de março do próximo ano. Bem, 
isso em teoria. Enfrentando gra-
ves problemas hidráulicos, com 
paredes mofadas e risco de cur-
to circuito em boa parte das salas 
de aula, a Atheneu Norte-Riogran-
dense pode nem abrir as portas.  

A diretora Marcelle de Lucena 
já admite não ter condições de ini-
ciar um novo período letivo. “Nos-
sos banheiros estão quebrados, ja-
nelas não existem e os problemas 
hidráulicos podem trazer graves 
problemas à estrutura”, alertou. 
Ela estima em R$ 200 mil a refor-
ma da escola. No entanto, a Secre-
taria de Educação só enviou ape-
nas R$ 14 mil para a manutenção 
física. “Se recebêssemos esse valor 
todos os anos, tudo bem, não te-
ríamos problemas. Mas este valor 
(R$ 14 mil), depois de cinco anos 
sem repasses para reforma, só 

servem para pequenos reparos”, 
justifi cou.

O aluno Elias de Moura Teixei-
ra, 17, saiu do conjunto Amarante, 
na Zona Norte de Natal, para as-
sistir uma aula de inglês. Ficou das 
13h às 16h esperando pela profes-
sora da disciplina. “Eu fi quei para 
entregar um trabalho e todo mun-
do já foi embora. Ninguém é bes-

ta de fi car tanto tempo esperando 
por um professor”, disse.

Ele confessou que não queria 
fi car até janeiro tendo aulas, mas 
será obrigado a assistir química, fí-
sica e inglês. “Já passei em todas as 
outras disciplinas e vou ter de vim 
para essas outras aulas”, reclamou 
o aluno, que sonhava em passar as 
férias na praia de Muriú. 

O ANO LETIVO nas escolas públicas 
do Rio Grande do Norte ainda 
não acabou, mas as atividades 
de 2012 podem nem começar 
no prazo previsto. Os professores 
estão ameaçando defl agrar uma 
nova greve em protesto contra a 
não implantação dos Planos de 
Cargos e Salários (PCCS). Além 
disso, em função da falta de es-
trutura física dos prédios, as di-
retorias de escolas como Wins-
ton Churchill e Atheneu Norte-
-Riograndense já anunciaram: 
sem reformas, não haverá aulas 
no próximo ano. 

“Não vamos iniciar, estamos 
sem condições de atender aos 
nossos estudantes”, revelou Ma-
ria Eliane Silva de Carvalho, di-
retora da Escola Estadual Wins-
ton Churchill. Em várias salas de 
aula, não existem ventiladores e 
a fi ação elétrica está à mostra. “O 
calor é insuportável. Temos de 
cumprir o ano letivo até janeiro 
nestas condições”, comentou. 

Segundo a diretora, toda a 
instalação elétrica da unidade já 
está inteiramente comprometi-
da. Além disso, as janelas da insti-
tuição estão depredadas. O audi-
tório da escola, devido à falta de 
uso, virou um imenso depósito. 
Lá estão diversas carteiras e ven-
tiladores quebrados. A reforma 
da escola, segundo a diretora, está 
estimada em R$ 300 mil. A falta 
de condições estruturais pode di-
minuir, inclusive, o atual quadro 
de alunos. Dos atuais 1.200 ma-
triculados, a diretora estima que 
possa perder 300 em 2012.

Outro grande problema é a 
falta de professores. Em 2011, os 
estudantes do 3º ano do ensino 
médio não tiveram aulas de fí-
sica e química. A diretora ainda 
estuda uma maneira de repor as 
duas disciplinas, mesmo faltan-
do pouco mais de 30 dias para 
o término do ano letivo. A dire-
tora pretende ainda reunir a co-
ordenação pedagógica da esco-
la e estudar uma solução para o 
caso. “Vamos ver o que podemos 
fazer. Talvez tenhamos de pas-
sar trabalhos para eles (alunos)”, 
revelou.  

O Winston Churchill é ape-
nas um exemplo de como as es-
colas públicas do Estado estão 
enfrentando os últimos 35 dias 
do atual ano letivo. Em boa par-
te das instituições as aulas vão 
se estender até o dia 27 de janei-
ro. A razão disso foi a greve de 79 
dias dos professores e servidores 
da educação estadual que per-

correu os meses de abril a julho 
deste ano. 

Com a obrigação de cumprir 
o calendário de 200 dias letivos, 
uma determinação Secretaria 
Estadual de Educação (SEED), o 
calendário de grande parte das 
691 instituições de ensino do Es-
tado teve de se adequar para re-
por o tempo perdido. As opções 
foram as aulas aos sábados e es-
tender cada turno em mais 50 
minutos, o famoso “sexto horá-
rio”. Não fosse a paralisação da 
educação, o calendário escolar 
terminaria no próximo dia 20. 

Entre alunos e professores de 
três escolas visitadas ontem pelo 
NOVO JORNAL, o sentimento é 
de insatisfação com os últimos 
momentos da reposição de aula. 
Enquanto toda a família vai via-
jar para Recife neste fi m de se-
mana, Cleyciane Souza, 16, alu-
na do Winston Churchill, teve de 
fi car em Natal, no bairro da Re-
dinha, onde mora. É que a estu-
dante do 1º ano tem muito as-
sunto para estudar. Do corpo do-
cente da escola, apenas a pro-
fessora de espanhol não aderiu 
à paralisação. “Estou muito tris-
te. Eles (professores) fi zeram a 
greve e quem sofre é a gente”, 
reclamou. 

“Saímos exauridos”, revelou 
o professor de sociologia e his-
tória daquela escola, Francisco 
Souza. Com o calor intermitente 
destes últimos dias, ele teme que 
um dos seus alunos sofra com a 
insolação. “Já tivemos uma alu-
na da escola que desmaiou em 
sala. Como podemos minis-
trar aulas num ambiente desse”, 
completou. 

Já na Escola Padre Migue-
linho, no coração do bairro do 
Alecrim, a professora Fabíola 
Macêdo, 46, está planejando os 
últimos dias de aula. O conteú-
do de língua portuguesa será mi-
nistrado até o dia 28 de dezem-
bro. O mês de janeiro ela preten-
de utilizar para recuperação e 
provas fi nais. Naquela escola, as 
aulas estão previstas para serem 
fi nalizadas no dia 24 de janeiro.

Macêdo conta que aderiu à 
greve deste ano. No entanto, ela 
não concorda com a obrigação 
de cumprir os 200 dias letivos fi r-
mados pela Secretaria Estadual 
de Educação. “Várias categorias 
entraram em greve e não tiveram 
de cumprir o período de parali-
sação”, comentou. Contudo, tal-
vez a professora não saiba, mas a 
obrigação de cumprir todo o pe-
ríodo letivo foi uma determina-
ção feita pelo Ministério Público 
Estadual no início deste ano. 

ANO LETIVO DE 2012

/ EDUCAÇÃO /  PROFESSORES DA REDE ESTADUAL AMEAÇAM DEFLAGRAR UMA NOVA GREVE 
E DIRETORES DIZEM QUE SÓ INICIAM AULAS NO PRÓXIMO ANO SE ESCOLAS FOREM REFORMADAS

ESTÁ AMEAÇADO

NÃO VAMOS 

INICIAR, ESTAMOS 

SEM CONDIÇÕES 

DE ATENDER 

AOS NOSSOS 

ESTUDANTES”

Maria Eliane Silva de Carvalho
Diretora do Winston Churchill

 ▶ Marcelle de Lucena, diretora do 

Atheneu: “Nossos banheiros estão 

quebrados”

 ▶ Fabíola Macêdo, professor do 

Padre Miguelinho: “Várias categorias 

entraram em greve”

 ▶ Elias de Moura, estudante do 

Atheneu: “Eu fi quei para entregar um 

trabalho”

 ▶ Aulas na rede estadual de ensino: ano letivo ainda não terminou, mas atividades do próximo ano podem não começar dentro do prazo previsto

REINÍCIO DAS AULAS 
PREVISTO PARA MARÇO

SINTE ADMITE 
POSSIBILIDADE DE 
GREVE EM 2012

 ▶ Estudantes da rede pública terão aulas até o fi nal de janeiro 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A POLÍCIA CIVIL não terá muitas di-
fi culdades para identifi car e en-
contrar os responsáveis pela mor-
te do ucraniano Oleg Nikitchenko, 
43, vítima de um latrocínio ocor-
rido na noite da última terça-fei-
ra, no bairro das Rocas. Principal-
mente agora, depois que um dos 
envolvidos no crime se apresen-
tou espontaneamente ao delega-
do Amaro Rinaldo, titular da 2ª DP. 
Além de se entregar, o rapaz tam-
bém se comprometeu em colabo-
rar com as investigações. 

O nome do adolescente, que 
compareceu à delegacia acompa-
nhado de sua advogada, não pode 
ter seu nome revelado em razão do 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA), que garante anonima-
to aos menores infratores. Porém, o 
jovem admitiu que estava armado 
com uma faca quando o estrangeiro 
foi baleado com um tiro no coração. 

“O adolescente nos contou 
que um dos tripulantes, que não 
foi a vítima, tentou lhe tomar a 
faca. Foi então que um rapaz cha-
mado Jonatan fi cou nervoso e ati-
rou”, contou o delegado. O atira-
dor continua foragido. Quanto ao 
terceiro participante, Amaro dis-

se que se chama Danilo, mas não 
sabe dizer qual a idade dele.

Por ser menor de idade, e de já 
ter se livrado do fl agrante, o rapaz 
que se apresentou foi ouvido e de-
pois liberado. Ele aguardará o an-
damento das investigações em li-
berdade, mas não poderá deixar 
a cidade. Contudo, caberá à justi-
ça defi nir que tipo de medida só-
cio-educativa será aplicada como 
punição. “Ele é menor de idade e 
não foi detido em fl agrante. E só o 
fato dele se apresentar espontane-

amente já demonstra interesse em 
nos ajudar”, acrescentou Amaro.

Oleg Nikitchenko era tripu-
lante e trabalhava como operador 
de máquinas do petroleiro Mar-
lin, navio de bandeira paname-
nha que presta serviços à Petro-
bras. Na noite da terça-feira, após 
atracar em Natal, o estrangeiro e 
mais dois colegas de bordo (tam-
bém ucranianos) decidiram dar 
um volta para conhecer a cidade. 

A primeira parada foi no Bar 
do Emanuel, no bairro das Rocas, 

mais precisamente em frente ao 
Hospital dos Pescadores. No bote-
co, os amigos tomaram algumas 
cervejas. Foi quando, por volta das 
21h, três jovens se aproximaram e 
anunciaram um assalto. 

Consta no Boletim de Ocor-
rência que Nikitchenko teria re-
agido ao roubo, ocasião em que 
sofreu um disparo de revólver no 
peito. Baleado, ele ainda foi socor-
rido com vida ao hospital, mas 
não resistiu por muito tempo e 
morreu. O tiro atingiu o coração 

do estrangeiro.
No dia seguinte ao crime, os 

policiais da 2ª DP chegaram a efe-
tuar a prisão de um quarto indiví-
duo, que admitiu conhecer os três 
rapazes que participaram da mor-
te do gringo. Porém, como ele não 
estava diretamente ligado ao fato, 
foi logo dispensado. 

Com o latrocínio do ucrania-
no, chegou a dez o número de es-
trangeiros mortos em terras poti-
guares. Todos os crimes foram co-
metidos nestes últimos três anos. 

A PRF dá algumas dicas de se-
gurança aos usuários das rodovias 
federais. Além de sempre fazer um 
check-list antes de viajar, os moto-
ristas precisam estar sempre aten-
tos aos diversos cenários de trân-
sito que podem encontrar.

Em trechos de pista simples, 
sempre ter a atenção redobrada e 
só ultrapassar com segurança. Se-
gundos dados da instituição, co-
lisões frontais foram a causa da 
morte de 995 pessoas nas últimas 
duas temporadas de verão. Quan-
do a rodovia é duplicada, a aten-
ção deve se voltar para o velocí-
metro: o excesso de velocidade é o 

motivo de um em cinco acidentes 
fatais nesse período do ano.

Quem pretende pegar a es-
trada também deve tomar certas 
precauções gerais. A PRF aconse-
lha que todos os motoristas plane-
jem a viagem com antecedência e 
revisem as condições do automó-
vel antes de partir, como forma 
de evitar imprevistos. Além disso, 
o condutor deve programar para-
das para repouso a cada três horas 
para evitar a fadiga. Quando pos-
sível, evitar circular à noite: a bai-
xa visibilidade facilita a ocorrência 
de acidentes e a incidência de rou-
bos e assaltos é maior.

A OPERAÇÃO “FIM de Ano”, realiza-
da pela Polícia Rodoviária Federal, 
começou na madrugada de on-
tem com a ação de policiais mu-
nidos de bafômetros postados em 
pontos estratégicos dentro e nos 
arredores das cidades. Cerca de 
9200 agentes se revezarão em es-
calas especiais até o retorno das 
festas de réveillon nos 68 mil qui-
lômetros de rodovias federais. De-
pois da operação do fi m do ano, 
que acabará no dia 2 de janeiro, 
acontecerá também um reforço 
das ações para o carnaval e vera-
neio, até o dia 22 e 26 de fevereiro, 
respectivamente.

Segundo o inspetor da PRF Eve-
raldo Morais, a operação de 2012 

será completamente diferente da 
que aconteceu no ano passado. “A 
principal mudança deste ano é que 
iremos atuar em conjunto com a 
Polícia Militar e com as secretarias 
municipais de Trânsito nos luga-
res em que ocorre a municipaliza-
ção do setor, o que não foi feito an-
tes”, explica.

Morais diz que as ações se ba-
searão em estatísticas e que a fi s-
calização se voltará para os fato-
res que têm apresentado mais ris-
co para a segurança da população, 
como embriaguez no volante, ul-
trapassagens indevidas e excesso 
de velocidade. As demais infrações 
ao Código de Trânsito Brasileiro se-
rão combatidas e punidas da ma-

neira usual. “Além disso, a distribui-
ção de agentes com bafômetro le-
vará em conta os dados de locais 
e horários com maior número de 
acidentes”, afi rma o inspetor. “Esta-
mos apoiados nas estatísticas e es-
peramos obter um bom resultado”. 

Os acidentes de trânsito acon-
tecidos em rodovias federais no 
Rio Grande do Norte aumenta-
ram. Embora o número de víti-
mas fatais tenha diminuído 4,57% 
em 2011, o número de aciden-
tes foi 3,81% maior em relação ao 
ano passado (os dados não levam 
em conta o mês de dezembro). O 
custo total dos acidentes ao es-
tado foi, até novembro, foi de R$ 
206.702.900,00

PRF reforça ações para o fi nal do ano
/ SEGURANÇA /

NO RASTRO DO

/ CONFISSÃO /  ADOLESCENTE DE 
16 ANOS SE APRESENTA À POLÍCIA 
E ADMITE TER PARTICIPADO DA 
MORTE DO UCRANIANOCRIME

OLEG NIKITCHENKO 

ERA TRIPULANTE 

E TRABALHAVA 

COMO OPERADOR 

DE MÁQUINAS 

DO PETROLEIRO 

MARLIN, NAVIO 

DE BANDEIRA 

PANAMENHA

 ▶ Delegado Amaro Rinaldo, titular da 2ª DP, está na pista para prender os demais envolvidos no assassinato do ucraniano ocorrido num bar das Rocas

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

PRECAUÇÕES QUE 
PODEM SALVAR VIDAS

 ▶ Agentes da PRF irão intensfi car blitz neste fi nal ano

IREMOS ATUAR 

EM CONJUNTO 

COM A POLÍCIA 

MILITAR E COM 

AS SECRETARIAS 

MUNICIPAIS DE 

TRÂNSITO”

Everaldo Morais,
Inspetor da PRF

Números

Frota Nacional 
 ▶ 64.223.721 em 2010 
 ▶ 69.987.509 em 2011
 ▶ 8,97%  de aumento

Acidentes no RN 
 ▶ 3570 em 2010
 ▶ 3706 em 2011
 ▶ 3,81% de aumento  

Vítimas fatais no RN 
 ▶ 175 em 2010) 
 ▶ 167 em 2011
 ▶ 4,57% de diminuição 

Custo ao estado
 ▶ R$ 179 milhões em 2009
 ▶ R$ 225 milhões em 2010
 ▶ R$ 206 milhões em 2011 

(até novembro)
 ▶ R$ 611 milhões no total

FONTE: IPEA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ
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Dentistas pioneiros

 ▶ Fernando Dantas Rezende
 ▶ José de Freitas Dutra
 ▶ José Rodrigues Medina
 ▶ Murilo Pinheiro da Silva
 ▶ Hélio Cesário de Medeiros
 ▶ Maria Teixeira Brandão
 ▶ Nerideus Saldanha Brasil
 ▶ Sônia Trindade de Araújo
 ▶ Ernani de Albuquerque +
 ▶ Habib Chalita +
 ▶ Hanilton Passos de Oliveira +
 ▶ José Mariano Fonsêca +
 ▶ Severino Monte +
 ▶ Mariana Tânia Galvão +

Luiz Soares de Araújo está 
para a Odontologia do Rio Gran-
de do Norte assim como Onofre 
Lopes está para a Medicina. A di-
ferença de um para o outro fi ca 
apenas no reconhecimento. Para 
Rezende, esse professor visioná-
rio e audacioso é muito injusti-
çado pela categoria. “Os estudan-
tes hoje não sabem nem quem ele 
foi”, comenta.

Foi o professor Luiz Soares que 
sensibilizou membros da comuni-
dade médica, odontológica e far-
macêutica para fundar aquela que 
seria a primeira unidade de ensi-
no superior do Estado. A Faculda-
de de Farmácia e Odontologia era 
um sonho dele.

Soares, segundo os relatos, era 
um líder nato e com muita disposi-
ção para o trabalho. Nascido no mu-
nicípio do Assu, região Oeste do Rio 
Grande do Norte, ele exerceu o ma-
gistério por 54 anos. Foi o diretor 
do Grupo Escolar Tenente Coronel 

José Correia, em Assu. Colaborou 
com a fundação da Associação dos 
Escoteiros de Natal, e à frente da Fe-
deração Norte-Rio-Grandense de 
Desportos, inaugurou o Estádio Ju-
venal Lamartine em 1929.

Ele ainda ajudou a fundar a 
Policlínica do Alecrim e a Faculda-
de de Direito, além de ter sido ve-
reador em Natal. Era também um 
homem voltado para a cultura. 
Pertenceu como sócio ao Instituto 
Histórico e à Academia Potiguar 
de Letras. O professor Luiz Soares 
faleceu em 12 de agosto de 1967.

Um grupo de sete, uma cami-
nhoneta e muita disposição. Esses 
foram ingredientes fundamentais 
nos três anos da primeira Facul-
dade de Odontologia do Estado. 
Foi a partir deles que surgiram as 
primeiras apostilas de estudo que 
substituíam os livros.

Todos os dias, um grupo de 
sete estudantes dos 14 que forma-
vam a turma de pioneiros, após 
terminarem de assistir as aulas, 
subiam na caminhoneta de Ha-
bib Chalita e iam para a casa de 
Fernando Rezende. O objetivo era 
agrupar o maior número de in-
formações passadas pelos pro-
fessores naquele dia e reuni-las 
em um único material. O conteú-
do era datilografado por Rezende, 
que tinha experiência no Banco 
do Brasil e era ágil com as teclas, 
em sete cópias unidas por papéis 
carbonos.

E essa missão não tinha hora 
para acabar. “Tinha dia que saía-
mos às 2h, 3h da manhã. E foi as-
sim durante os três anos”, ressal-
tou. Esse material foi sendo usa-
do também pelas turmas seguin-
tes que ingressavam no curso e 
encontravam a mesma carência. 

Os professores nunca tinham 
lecionado antes. Além disso, ha-

viam sido nomeados por infl uên-
cias políticas, sem nenhum crité-
rio.   E a falta de dinheiro fazia com 
que eles recebessem valores quase 
simbólicos. Mas por outro lado, de 
acordo com Rezende, foram eles 
os responsáveis por elevar o ní-
vel do curso. É o caso de José Ca-
valcante de Melo, o paraninfo da 
turma.

“Além de ensinar o que era 
sua obrigação, ele (José Cavalcan-
te) era uma pessoa muito culta. 
Quando a gente tinha alguma dú-
vida, procurava por ele e ele sem-
pre tinha uma explicação para 
dar”, lembrou. Além destes, ainda 

há o caso de José Tavares, profes-
sor de anatomia, que conseguia os 
cadáveres no hospital onde traba-
lhava e depois cedia a cabeça aos 
alunos para que eles se aprofun-
dassem nos estudos.

Clemente Galvão dava aula 
em seu próprio laboratório de pró-
teses. Já Lourival Rodrigues de Fa-
rias, dava aula de microbiologia 
no laboratório da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, onde trabalha-
va. Outros professores que o cirur-
gião dentista destaca são Alberto 
Moreira Campos, Ascendino Hen-
riques de Almeida,  Gilsepe Leite e 
Odete Roseli.

OS PRIMEIROS DENTISTAS forma-
dos no Rio Grande do Norte co-
laram grau há 60 anos, mais exa-
tamente no dia 22 de dezem-
bro de 1981. A turma de 14 con-
cluintes recebeu os diplomas 
em cerimônia realizada no Te-
atro Alberto Maranhão. A data 
será rememorada hoje, a partir 
da 8h da manhã. Depois de uma 
missa de ação de graças, have-
rá um almoço dos concluintes e 
familiares.

Fundando sem nenhuma es-
trutura, o curso nasceu do dese-
jo de um visionário, Luiz Soares, 
e cresceu com o esforço de um 
grupo de professores que rece-
biam honorários quase simbóli-
cos.  Ainda assim, a maior parte 
dos formados seguiu a carreira 
odontológica com sucesso. 

As lembranças ainda  estão 
frescas na memória de Fernan-
do Dantas Rezende, 88, orador 
e melhor aluno da turma con-
cluinte de 1951. Pai de seis fi -
lhos, com 16 netos e cinco bis-
netos, o cirurgião dentista con-
ta com detalhes importantes 
momentos de sua formação 
acadêmica.

Quando ingressou no Curso 
de Odontologia da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia do Rio 
Grande do Norte, recém cria-
da, ele já era um funcionário do 
Banco do Brasil, atividade com 
a qual dividiu por muitos anos a 
sua rotina de odontólogo.

Ele conta que nunca tinha 
pensado em ser dentista em 
toda a sua vida. O desejo de fa-
zer a faculdade nasceu com a 
vontade constante que tinha 
de continuar sempre estudan-
do. Ele já tinha em seu currícu-
lo um curso de Ciências Contá-
beis dado pelo Colégio Maris-
ta. “Imaginava que seria impor-
tante para a minha imagem no 
banco. Naquela época não havia 
curso superior de qualidade ne-
nhuma e eu sempre gostei mui-
to de estudar”, contou.

Quando a Faculdade de 
Odontologia foi criada, ele se 
inscreveu e fez o vestibular. A 
prova foi aplicada com a ajuda 
de professores do Marista e, se-
gundo ele, o nível foi alto. No en-
tanto, não sabe precisar o nú-
mero de candidatos que pres-
taram o exame. Onze homens 
e quatro mulheres ingressaram 
no curso. Hoje, nenhum deles 
continua atendendo.

Uma aluna desistiu do curso: 
Ilma Macedo, abandonou a fa-
culdade no último ano. Na épo-
ca, o curso era de apenas três 
anos. A jovem era a mais aplica-
da da turma, seguida por. Rezen-
de . Entre os 14 restantes, oito es-

tão vivos, mas apenas cinco ain-
da estão em Natal. Maria Tei-
xeira Brandão vive em Curitiba 
(PR), Nerideus Saldanha Brasil, 
em Teresina (PI) e Sônia Trinda-
de não foi localizada. Acredita-se 
que ela viva no interior do Goi-
ás. Já Faleceram Ernani de Albu-
querque, Habib Chalita, Hanil-
ton Passos de Oliveira, José Ma-
riano Fonsêca, Severino Monte e 
Mariana Tânia Galvão.

Do encontro devem partici-
par, além de Fernando Rezende, 
José de Freitas Dutra, José Rodri-
gues Medina, Murilo Pinheiro 
da Silva e Hélio Cesário de Me-
deiros. Os parentes de Chalita 
e de Passos também confi rma-
ram presença.

SEM SEDE
O Curso de Odontologia 

nasceu em meio a uma pobre-
za franciscana, segundo o ora-
dor da turma. Sequer existia 
uma sede. As aulas começaram 
a funcionar em uma sala cedi-
da pelo Colégio Atheneu. Outra 
sala era destina à turma de Far-
mácia. A cada novo ano, foram 
sendo dadas novas salas do co-
légio, até que alguns anos de-
pois o Atheneu se transferiu e 
o prédio passou a ser ocupado 
apenas pelos universitários.

“Não tinha clima acadêmico, 
não tinha onde aprender, não ti-
nha ambiente”, ressaltou Rezen-
de. Também não existiam livros. 
Os primeiros, utilizados pela tur-
ma eram emprestados de De-
metrius Viveiros, um médico 
afi cionado por literatura a pon-
to de importar obras. Essa pai-
xão também funcionou como 
um elo para que Rezende, que 
trabalhava na área de comércio 
exterior do banco, conseguisse 
o contato das editoras de onde 
vinham os livros de Viveiros. A 
partir disso, ele mesmo come-
çou a importar obras de odon-
tologia da Argentina e da França.

E a carência do curso trouxe 
problemas até o fi m do terceiro 
ano. Curso concluído, mas os es-
tudantes formados não  podiam 
exercer a profi ssão em outro lu-
gar que não fosse Natal. Apenas 
um tempo depois o Curso da 
Faculdade de Farmácia e Odon-
tologia do Rio Grande do Norte 
foi reconhecido pelo Ministério 
da Educação.

Mesmo diante de tantos 
problemas, Fernando Rezende 
destaca que todos os estudan-
tes saíram do curso bem prepa-
rados. Tanto que alguns deles fi -
zeram sucesso fora do Rio Gran-
de do Norte, como é o caso de 
Maria Teixeira Brandão e Erma-
ni Albuquerque, que, casados, 
atuaram muitos anos na capi-
tal paranaense. Albuquerque já 
faleceu.

ATÉ PARECE / PROFISSÃO /  PRIMEIRA TURMA DA 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA DO RN 
COMEMORA HOJE 60 ANOS DE FORMATURA 

QUE FOI ONTEM

NAQUELA ÉPOCA 

NÃO HAVIA 

CURSO SUPERIOR 

DE QUALIDADE 

NENHUMA E 

EU SEMPRE 

GOSTEI MUITO 

DE ESTUDAR”

Fernando Dantas Rezende,
Odontólogo aposentado

O VISIONÁRIO 
DA ODONTOLOGIA

 ▶ Turma formada pela Faculdade de Odontologia do RN em 1951

 ▶ Fernando Dantas Rezende, orador da primeira turma de dentistas 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

APOSTILAS ERAM 
PRODUZIDAS  PELOS 
PRÓPRIOS ALUNOS

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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É SÓ UM ano. Mas a diferença é 
grande. Em 2010, dia 17 de de-
zembro, Natal passou a contar 
com o Teatro Riachuelo, casa de 

shows instalada dentro do Mi-
dway Mall; e desde então a cida-
de voltou a ser porto de passagem 
obrigatório nas rotas das grandes 
turnês de shows que excursio-
nam constantemente pelo Brasil. 
Antes do TR, Natal era ignorada 
ou, na melhor das hipóteses, rece-
bia grandes artistas em locais im-
provisados como o Papódromo e 
o machadinho. 

Nestes primeiros 365 dias de 
funcionamento, só são necessá-
rios dois números para expressar 
o sucesso da empreitada: foram 
mais de cem eventos (um a cada 
três dias, média) e aproximada-
mente 195 espectadores, ao todo. 
Hoje, comemorando o primeiro 
ano, quem vem para o show é o 
baiano Caetano Veloso, acom-
panhado de Maria Gadu. Quem 
também comemora o aniversá-
rio do TR são os produtores cul-
turais, esses profi ssionais que an-
tes até há um ano penavam para 
organizar um espetáculo com 
infraestrutura confortável e de 
qualidade.

Para Alexandre Maia, respon-
sável pela primeira apresentação 
no teatro, desde a fundação do 
Alberto Maranhão, há 106 anos, 
ninguém havia pensado cultura 
em Natal. Enquanto isso, os pro-
motores de evento da capital po-
tiguar fi cavam se desdobrando 
para trazer grandes atrações. “Fa-
zíamos shows em lugares de im-
proviso, como o Machadinho, a 
Arena do Imirá e o Papódromo. 
Foi assim ao longo dos 25 anos 
que eu trabalho na área. O Tea-
tro Riachuelo trouxe conforto e 
comodidade”. 

Nesse um ano de funciona-
mento, o teatro do Midway Mall 
se tornou a principal opção quan-
do o assunto é trazer um show 
para Natal. A estrutura, entre ou-
tras facilidades, possibilita a re-
tirada de parte das poltronas, 
tornando a área da plateia um 
grande salão de dança. As de-
pendências contam ainda com 
chapelaria, loja, bar, acesso adap-
tado para pessoas portadoras de 
necessidades especiais, duas sa-
las de convenções com capacida-
de para 70 e 40 pessoas, além de 
ambientes para eventos menores 
e coquetéis.

De acordo com Alexandre 
Maia, o que mais o leva a promo-
ver shows no Riachuelo é a sa-
tisfação do público. Só neste um 
ano, o produtor já trouxe cerca de 
30 grandes atrações, das quais ele 
destaca Maria Betânia (que há 12 
anos não fazia shows em Natal); 
Ney Matogrosso; e o musical ‘A 
Bela e a Fera’. Alexandre Maia foi 
o primeiro produtor a levar um 
show para a nova casa.

Antes mesmo da inauguração 

no dia 9 de dezembro, o promotor 
levou Elba Ramalho e Jorge Ver-
cilo para o que eles chamam de 
Soft Opening, que são as apresen-
tações ‘testes’. Para os próximos 
meses, ele anuncia que vai tra-
zer a Natal o ex-ministro Gilber-
to Gil (que há cinco anos não se 
apresentava na cidade); e Rober-
ta Sá, que fará no Teatro o lança-
mento nacional de seu novo tra-
balho. A artista potiguar se apre-
senta no dia 1º de março. 

Quem também fala na sa-
tisfação do cliente é o promotor 
Amaury Júnior. Na opinião dele, 
Teatro Riachuelo responde per-
feitamente à demanda do públi-
co que ele atende preferencial-
mente, pessoas com mais idade 
que apreciam, por exemplo, os 
grandes grupos e artistas da Jo-
vem Guarda. O conforto e a segu-
rança do espaço – segundo o pro-
dutor –trouxeram essas senho-
ras e senhores de volta aos gran-
des shows.

Neste um ano, esse público 
pode rememorar os velhos tem-
pos com shows de Wando, Wan-

derleia e ABBA, a sensação inter-
nacional na década de 70. Para 
outro promotor cultural, Jorge 
Elali, uma das grandes virtudes 
do TR é acomodar todos os pú-
blicos e gostos. Ele, que tem um 
foco maior em teatro, reforça que 
também nesta área, Natal se rein-
seriu no cenário dos grandes. 
Por causa da capacidade do Ria-
chuelo, trouxe grandes espetácu-
los como o Hermanoteu na Ter-
ra de Godah, do grupo de teatro 
Os Melhores do Mundo. “Foi um 
sucesso. Fizemos cinco sessões 
em dois dias, um recorde de pú-
blico neste seguimento”, lembrou. 
O último de grande repercussão 
foi “Cócegas”, estrelado por Heloi-
sa Perissé e Ingrid Guimarães. Fo-
ram realizadas duas sessões em 
um único dia. 

Sem o novo teatro, ele acresi-
ta que espetáculos deste porte es-
tariam inviabilizados. “O Alberto 
Maranhão, que seria o ambiente 
ideal para este tipo de apresenta-
ção só tinha capacidade para 650 
espectadores, menos da metade 
do Teatro Riachuelo”, observa. 

Cultura Editor 
Everton Dantas
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No primeiro ano do Teatro Ria-
chuelo, o público viu uma quan-
tidade de shows muito maior do 
que estava habituado em 2010. O 
NOVO JORNAL conversou com es-
pectadores que estavam no teatro 
na quinta-feira `noite para saber 
as opiniões acerca de como a nova 
casa de espetáculos mudou o ca-
lendário de shows na capital. 

Algumas pessoas acreditam 
que a casa contribuiu para melho-
rar a cena cultural de Natal, como 
é o caso da estudante Catharina 
Yale. Para ela, todos os aspectos do 
teatro, desde a sua estrutura até o 
atendimento são “ótimos”. “Natal já 
merecia há mais tempo um lugar 
assim”, diz ela. Questionada sobre 
os preços cobrados, ela considera 
“pouco salgados”, mas diz serem à 
altura do que a casa oferece de ser-
viços e atrações. 

Quem também concorda que 
os preços deveriam ser mais aces-
síveis é a assistente social Andres-
sa Dantas. “O preço pode até es-
tar em linha com os praticados no 
eixo Rio-São Paulo, mas estão altos 
em relação à nossa realidade”, diz 
ela. O técnico em comunicações 
Willians Ferreira considera que o 
Teatro Riachuelo “mudou muita 
coisa” na cultura local, como a di-
versidade de atrações, desde locais 
até internacionais. 

A diversidade de artistas tam-
bém foi apontada como um dos 
trunfos do teatro pela assistente so-
cial Andreia Morais. “Não é só uma 
multiplicidade de artistas, mas de 
estilos também. Por aqui passam 
companhias teatrais, comediantes 
e músicos que tocam ritmos varia-
dos”, considera. “A agenda diverfi si-
cada mudou o circuito cultural da  
cidade”, diz o funcionário público 
Kleber Dantas.

De acordo com os produto-
res culturais há uma defasagem 
de espaços culturais que ain-
da não foi preenchida pelo tea-
tro Riachuelo. “É preciso que ve-
nham mais e mais. Há espaço 
para todos”, garantiu o promotor 
cultural Alexandre Mendes. Uma 
prova disso, é que o Teatro Al-
berto Maranhão continua com a 

pauta cheia. Jorge Elali comenta 
que dos 12 espetáculos que pro-
moveu no último ano, sete foram 
no Alberto Maranhão. “Eu ainda 
tenho o meu público fi el no Tea-
tro Alberto Maranhão”, disse. 

Já Amaury Júnior também re-
conhece que há espaço para mais 
teatros. Ele registra, entretanto, 
que muitos potiguares simples-

mente trocaram um teatro pelo 
outro e que isso não é bom. 

Mendes ressalta ainda que, 
particularmente, considera o 
teatro Alberto Maranhão um 
espaço muito charmoso e que 
pode vir a benefi ciar muito o 
artista local. “Com um novo 
e grande espaço para receber 
as atrações nacionais, o TAM 

pode acolher estes artista que 
às vezes tinham que se apre-
sentar em espaços ainda me-
nores, como a Casa da Ribeira”. 

O produtores consideram 
ainda que é fundamental o in-
vestimento público em espa-
ços que possam abrigar even-
tos culturais de diferentes ta-
manhos e áreas artísticas.

NATAL NA / ANIVERSÁRIO /  APÓS UM ANO DE 
ABERTURA, TEATRO RIACHUELO CONSOLIDA-SE 
COMO PONTO DE PASSAGEM OBRIGATÓRIO DE 
GRANDES ESPETÁCULOS

PROGRAMAÇÃO

CAETANO VELOSO 
E MARIA GADÚ
VOZES E VIOLÕES

 ▶ Comemoração do Aniversário
de 01 Ano do Teatro Riachuelo

KID ABELHA
 ▶ 12 de janeiro de 2012, 

quinta 21h - FORMATO PISTA

JORGE ARAGÃO 
CONVIDA LECI BRANDÃO
Samba de Verão

 ▶ 13 de janeiro de 2012,
sexta 21h - FORMATO PISTA

GERALDO AZEVEDO
E BANDA

 ▶ 14 de Janeiro de 2012,
sábado 21h - FORMATO PLATEIA

MARGARETH MENEZES
 ▶ 18 de Janeiro de 2012, quarta 

22h - FORMATO PISTA

BEE GEES ALIVE
 ▶ 19 de janeiro de 2012,

quinta 21h - FORMATO PLATEIA

ZÉ RAMALHO
 ▶ 20 de janeiro de 2012,

sexta 21h - FORMATO PISTA

AGRIDOCE
(Um Projeto de Pitty 
e Martin)

 ▶ 22 de janeiro de 2012, domingo 
20h - FORMATO PLATEIA

ÂNGELA RO RO
 ▶ 09 fevereiro de 2011, quinta 21h

MOACYR FRANCO
 ▶ 11 de fevereiro de 2012,

sábado 21h- FORMATO PLATEIA

ROTA DE SHOWS

A CIDADE COMPORTA MUITO MAIS

PÚBLICO É 
SÓ ELOGIOS  

VANESSA SIMÕES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A AGENDA 

DIVERFISICADA 

MUDOU O  

CIRCUITO 

CULTURAL DE 

NATAL”

Kleber Dantas
Funcionário público

“O TEATRO  

RIACHUELO 

TROUXE 

CONFORTO E 

COMODIDADE”

Alexandre Maia
Produtor cultural 

 ▶ Palco do TR recebeu em 365 dias mais de 100 espetáculos e público estimado em 195 mil pessoas. Estreia foi com o rei Roberto Carlos 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
O mal de quase todos nós é que 
preferimos ser arruinados pelo elogio a 
ser salvos pela crítica”
Norman Vincent (1898-1993)
Pastor e escritor americano de teorias sobre o 

pensamento positivo

Confraternização de 
fi m de ano das Óticas 
Diniz, no restaurante 
Fogo & Chama, na 
Praia dos Artistas

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Cintia Xavier, Fernanda Barbosa, Lane Borges e Simeneu Simão 

 ▶ Família Diniz: Vanessa, Joseane, Ésio, Michelle, Benedita, 

Aécio e Flávia 

 ▶ Gabriela Oliveira, Aliana Graziela, Lidiane Reinaldo e 

Fernanda Barbosa  ▶ Josinaldo Bezerra, Carla Barros, Lucimara e Yuri  ▶ Joseane e Micherlan Alencar  ▶ Aécio Diniz com o neto Adan e Ivanildo di Natal

 ▶ Vanessa Diniz e Leandro Leite

 ▶ Edneide, Álvaro, Leya, Geraldo, Márcia, Vilma, Levi e Patrícia na 

confraternização dos alunos de medicina da UnP no Piazzale do Midway Mall

 ▶ O arquiteto e urbanista 

capixaba Heliomar Venâncio que 

estará em Natal no I Fórum de 

Arquitetura em março

 ▶ O presidente da Assembleia  Ricardo Motta, a governadora 

Rosalba Ciarlini e a deputada Larissa Rosado

 ▶ Camila Masiso, Marcelo Queiroz, Nelson Freire e Diogo 

Guanabara em confraternização no Guinza Blue

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que uma semana após o lançamento ofi cial dos dois novos roteiros 
de turismo rural que contempla a atividade turística de quatro 
municípios da Região Oeste do Rio Grande do Norte, agências de 
viagens e receptivos do Estado acenam de forma positiva para a 
comercialização dos novos destinos, criados pelo Sebrae-RN por meio 
do Projeto Território da Cidadania Açu-Mossoró? Que a ideia é iniciar 
o trabalho junto a turistas que visitam as terras potiguares em, no 
máximo, três meses?

A menina 
e as cabras

Manhã tranquila lá pras bandas 
de Santa Cruz, interior do estado... 

O padre estava em frente da 
igreja quando viu passar uma 
garotinha de uns nove ou dez 
anos, pés descalços, franzina, 
meio subnutrida, ar angelical,  
conduzindo umas seis ou sete 
cabras. Era com esforço que a 
garotinha conseguia reunir as 
cabras e fazê-las  caminhar. O 

padre observava a cena e começa 
a imaginar se aquilo não era um 

caso de exploração de 
trabalho infantil e foi conversar 

com a menina.
- Olá, minha jovem. Como 

é o seu nome?
- Rosineide, seu padre.

- O que é que você está fazendo 
com essas  cabras, Rosineide?

- É p’ro bode cobrir elas, seu padre. 
Tou levando elas lá pr’a fazenda 

do seu Chagas Lourenço.
- Me diga uma coisa, Rosineide, 

seu pai ou seus irmãos não 
podiam fazer isso?

-  Já fi zeram... Mas num dá cria... 
Tem que ser um bode  mesmo!

Gastronomia 
de boteco 
A programação do PratuDoBeco 
acontece hoje no Beco da Lama 
misturando gastronomia de 
boteco, meladinha e shows de 
Hip-Hop. Durante todo o dia o 
Bar da Meladinha estará com seu 
cardápio à disposição do público 
com feijoada, churrascos, caldos 
e tradicionais pratos que o boteco 
mais famoso do centro da cidade 
serve diariamente aos comerciantes 
e freqüentadores do Beco Da Lama. 
A partir das 17h shows com  grupos 
de Hip Hop e participação de 
B.Boys, Mc´s, Dj´s e Grafi teiros.

No Shock
O samba de raiz verdadeiro 

vai aportar no Shock Bar, em 
Petrópolis, promovendo o 

encontro dos ex-alunos do 
Colégio Salesiano. Vai rolar show 

do Arquivo Vivo, Novo Clima e 
Novo Grito.

Na Catita
Hoje é dia do samba de raiz dos 
cariocas Legal D’mais, com muito 
samba-enredo de escolas cariocas 
no Buraco da Catita, na Ribeira.

Bom Natal
Hoje tem uma linda festa de 

Natal para as crianças assistidas 
pelo Centro de Cultura da Vila de 

Ponta Negra e suas famílias. Por 
isso. Quem quiser fazer doações 
de cestas natalinas para sortear 

entre as famílias, de roupas usadas 
para o bazar, e de brinquedos para 

as crianças, será super benvindo. 
O evento começa às18h.Feijoada 

entre amigos
O empresário Flávio Rocha, vice-
presidente do grupo Guararapes, 
confi rmou presença na “Feijoada 
entre Amigos”, evento de 
confraternização natalina que 
Paulo César Gallindo realiza 
hoje em Genipabu, quando irá 
apresentar a investidores locais 
e de outros estados, o projeto 
do Condomínio Punta Del Mar, 
empreendimento de alto padrão 
que está em fase de implantação 
no litoral Norte potiguar. 

Cestas
Felicidade nesse Natal é 
ganhar uma cesta recheada de 
guloseimas. E se for da Vinhedos, 
então!!!

Prêmio
Até o dia 10 de janeiro é possível realizar inscrição no Prêmio 
BNB de Jornalismo, ação promovida pelo Banco do Nordeste 

que premia os trabalhos publicados por veículos de mídia em 
todas as áreas em que o BNB atua, sobre ações inovadoras na 

área de desenvolvimento regional e democratização do crédito. O 
formulário e as disposições sobre o formato no qual as matérias 

devem ser remetidas estão disponíveis no site www.bnb.gov.br. Os 
prêmios chegam a R$ 15 mil e variam de acordo com a categoria e 

a modalidade em que o trabalho for inscrito. 

Mérito
O professor Marco Antônio Martins 
do Departamento de Letras da UFRN 
foi premiado pelo CAPES entre 
os autores das melhores teses de 
doutorado defendidas em 2009 em 
todo o Brasil. A portaria foi publicada 
no Diário Ofi cial da União no dia 01 
de dezembro.

Trans
Quem viajar pela empresa 
tailandesa P. C. Airlines vai poder 
contar com o atendimento de 
comissárias de bordo transexuais. 
No início de 2011, a empresa 
contratou quatro depois de ter 
recebido muitos pedidos de 
emprego tanto de transexuais 
quanto de travestis. A P.C Airlines 
disse, ainda, que requisitos como 
feminilidade e atratividade foram 
cumpridos por todas que se 
candidataram. O voo decolou da 
capital Bangcoc para a província de 
Surat Th ani, também na Tailândia.

Parceria
O dentista Dr. Alexandre Dias e 
sua equipe da Oral Estética são 
parceiros da Associação Amigos 
do Coração da Criança – AMICO, 
instituição sem fi ns lucrativos, 
que atende a mais de 900 crianças 
cardiopatas por ano, no Rio 
Grande do Norte. Semanalmente, 
os dentistas da clínica realizam 
atendimento gratuito a pacientes 
da Associação, que precisam estar 
em dia com a saúde bucal antes 
de serem submetidos a cirurgias 
cardíacas. A ação faz parte da 
política de responsabilidade social 
da Oral Estética.

Luta incansável
Rilder Campos, presidente da Casa 
Durval Paiva e da CONIACC esteve 
com o Ministro da Saúde Alexandre 
Padilha para apresentar proposta 
na busca de políticas públicas que 
viabilizem o incremento da Campanha 
do Diagnóstico Precoce e a melhora 
do tratamento e qualidade de vida das 
crianças e adolescentes com câncer. 
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DOIS DIAS DEPOIS de confi rmar os 
adversários das equipes potigua-
res na Copa do Brasil, a direto-
ria de competições da Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
confi rmou as datas de estreias 
de ABC, América e Santa Cruz 
e os mandos de campo. Os dois 
times da capital, devido ao me-
lhor posicionamento no ranking 
em relação aos respectivos ad-
versários, fazem suas primeiras 
partidas fora de casa. O Tricolor 
do Inharé fará o jogo inicial em 
solo potiguar.

ABC e América estreiam na 
competição na rodada de aber-
tura, no dia 07 de março, às 
20h30 (horário de Brasília). O Al-
vinegro vai até o Amapá, onde 
enfrenta o Trem-AP, no estádio 
Glicério Marques, em Macapá. 
Já o Alvirrubro vai ao estado vi-
zinho, no Ceará, onde enfrenta 
o Horizonte, no estádio Horácio 
de Sousa. O Santa Cruz só entra 
em campo uma semana depois, 
no dia 14, às 22h (horário de Bra-
sília), no Iberezão para duelar 
contra o Náutico, recém-promo-
vido a elite do futebol nacional.

No caso dos dois clubes da 
capital, uma vitória fora de casa 
na primeira partida por dois ou 
mais gols de diferença, segundo 
o regulamento da competição, 
garante a vaga automaticamen-

te na segunda fase sem a necessi-
dade do jogo de volta. Caso as vi-
tórias não venham com saldo de 
gols sufi ciente para eliminar a se-
gunda partida, os potiguares vol-
tam a campo novamente na se-
mana seguinte, no dia 14, para 
realizar os jogos que defi nirão os 
classifi cados para a segunda fase. 
O América tem seu mando de 
campo defi nido para o Nazare-
não, em Goianinha, enquanto o 
ABC fará sua partida no Estádio 
Frasqueirão. O Santa Cruz, tem 
seu jogo de volta previsto para o 
dia 22 de março, no Estádio dos 
Afl itos, em Recife.

Caso se classifi quem, os abe-
cedistas podem encarar o Vi-

tória-BA, enquanto o Améri-
ca pode pegar o Palmeiras. Já o 
Santa, se avançar sobre o Tim-
bu, terá pela frente o Fortaleza 
ou Comercial-PI. A possibilida-
de e ABC e América se encon-
trarem na competição é remota, 
já que para isso as equipes pre-
cisariam chegar à fi nal da Copa 
do Brasil. Um confronto de po-
tiguares mais provável, seria nas 
quartas-de-fi nal, onde o Amé-
rica poderia se cruzar no cami-
nho para seguir na disputa.

A competição inicia no dia 7 
de março, com a participação de 
64 clubes. A Copa do Brasil será 
disputada em seis fases. Os dois 
jogos decisivos serão realizados 

nos dias 11 e 25 de julho, quan-
do será conhecido então o cam-
peão e um dos representantes 
do país na Taça Libertadores da 
América de 2013.

MAIS UM EX-JOGADOR do América 
pode pintar no ABC para a tem-
porada 2012. Depois de confi rmar 
o lateral-esquerdo Berg e nego-
ciar a contratação do volante Eli-
élton, o Alvinegro espera anunciar 
nos próximos dias a contratação 
do atacante Léo Gamalho. O jo-
gador vestiu a camisa americana 
em 2007, quando disputou a Série 
A do Campeonato Brasileiro pelo 
clube potiguar.

A contratação está bem pró-
xima de ser confi rmada pela dire-
toria abecedista que conta com o 
apoio do centroavante Leandrão, 
ex-ABC e agora Ponte Preta, e o 
empresário gaúcho Jorge Macha-
do para fechar o negócio. Léo ini-
ciou a carreira no Internacional-
-RS, passou ainda por Botafogo-
-RJ, Atlético Valdevez (Portugal), 
Shenyang Dongjin (China) e fez a 
temporada 2011 pelo Grêmio Ba-
rueri. Nesta temporada, disputou 
33 jogos entre Copa do Brasil, Sé-
rie B e Campeonato Paulista, mas 
só balançou as redes na Segundo-
na, na qual marcou três gols. 

O ABC também deseja repa-
triar o centroavante Elionar Bom-
binha, negociação na qual o clube 
vem enfrentando difi culdade devi-
do à concorrência com outros clu-
bes brasileiros, especialmente o Co-
mercial-SP. O meia Jérson, jogador 
do Vitória-BA que disputou a Sé-
rie B deste ano pelo Alvinegro, tam-
bém está na mira e pode ser anun-
ciado em breve.  

A reportagem do NOVO JOR-
NAL apurou que o jogador, que tem 
contrato com o time baiano até o 
fi nal de maio de 2012, estaria ne-

gociando para disputar mais uma 
temporada com a camisa do ABC. 
Uma fonte muito próxima ao de-
partamento de futebol confi rmou 
proposta pelo jogador que deve ser 
liberado pelo rubro-negro para ne-
gociar com a equipe potiguar.

O jornalista Moysés Suzart, se-
torista do Vitória pelo jornal A Tar-
de, confi rmou que o jogador não 
faz parte dos planos do time com a 
chegada de Toninho Cerezo para o 
comando técnico do clube baiano. 
Outro fato que contribui para ates-
tar a falta de interesse do rubro-ne-
gro no jogador de 25 anos é que o 
jogador sequer consta na lista de 
atletas do elenco do Vitória em seu 
site ofi cial. 

Em rápida conversa, o diretor 
de futebol do Vitória Nilton Drum-
mond negou a informação de que 
o ABC procurou o clube para nego-
ciar o empréstimo do jogador, mas 
assegurou que está aberto para ne-
gociar. Jérson disputou pelo time do 
técnico Leandro Campos 18 parti-
das, fez um gol e desafogou o meio 
de campo Alvinegro que até então 
contava apenas com o meia-ata-
cante Cascata que se transferiu para 
o Náutico ao fi nal da temporada.

Nos bastidores, no entanto, 
a expectativa é de que o negócio 
possa ser fechado ainda este fi nal 
de semana, com o nome do atleta 
sendo anunciado na próxima se-
gunda-feira.  O ABC ainda procu-
ra um zagueiro e um goleiro e deve 
acertar nos próximos dias a reno-
vação do atacante Éderson, que 
tem seu passe preso ao Atlético-
-PR e terá seu empréstimo vencido 
no fi nal deste mês de dezembro.

ABC NEGOCIA COM 
ATACANTE LÉO GAMALHO

/ MERCADO /

LARGADA / VIAGEM /  CBF DIVULGA DETALHES DA 
TABELA DA COPA DO BRASIL; ABC E AMÉRICA 
ESTREIAM NA CASA DO ADVERSÁRIO

FORA DE CASA

 ▶ Em 2011, o ABC esbarrou no campeão Vasco da Gama

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

TABELA

JOGOS DE IDA:
07/03 – 20h30 
(Quarta-feira)

 ▶ Horizonte-CE x América – 
Estádio Horácio de Sousa

 ▶ Trem-AP x ABC – Estádio Glicério 
Marques

14/03 – 22 horas (Quarta-
feira)

 ▶ Santa Cruz x Náutico-PE - 
Estádio Iberezão

JOGOS DE VOLTA:
14/03 – 20h30 (Quarta-
feira)

 ▶ América x Horizonte-CE – 
Estádio Nazarenão

 ▶ ABC x Trem-AP – Estádio 
Frasqueirão 

22/03 – 20h30 (Quinta-feira)
 ▶ Náutico-PE x Santa Cruz – 

Estádio dos Afl itos
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A TORCIDA SANTISTA só deverá sa-
ber os jogadores que enfrenta-
rão o Barcelona na fi nal de ama-
nhã quando o time estiver per-
fi lado para entrar no campo de 
Yokohama. 

A má partida de Durval 
como lateral esquerdo impro-
visado contra o Kashiwa Reysol 
deu força a Léo, ala de origem, 
que perdeu a posição enquanto 
esteve machucado. 

Muricy, porém, tem evitado 
dar pistas sobre qualquer mu-
dança que planeja para a equipe 
que jogará a decisão do Mundial 
de Clubes. 

No primeiro treino que fez 
após a vitória na semifi nal, on-
tem, voltou a aliviar a intensida-
de dos exercícios: os jogadores 
fi zeram apenas um trabalho de 
dois toques, divididos em dois ti-
mes, sem distinção de reservas e 
titulares. 

Mais a perigo no time, Dur-
val -que pode retornar para o 
miolo da zaga, sua posição ori-
ginal, ou até ser sacado da equi-
pe titular- e Elano se defenderam 
das críticas. 

“Minha avaliação [da par-
tida contra o Kashiwa]? É boa. 

Nós ganhamos, então é boa”, dis-
se o zagueiro. “Se o Muricy qui-
ser me tirar ou a qualquer um, 
ele tem todo o direito. Meu con-
trato não me garante titularida-
de, estou tranquilo”, concluiu, 
incomodado. 

Ainda com esperança de re-
cuperar a posição para a fi nal, 
Léo tem feito campanha nas en-
trevistas e disse que já não sofre 
tanto com as dores. 

“Estou aliviando bem. Mas 
tem que dar [para jogar], nem 
que eu tenha que fazer uma infi l-
tração”, afi rmou. 

Já Elano, que demonstrou in-
satisfação no último jogo por ter 
sido substituído, desta vez con-
temporizou. “Faço meu trabalho, 
o importante é que o time vença.” 

“Independentemente de 
onde eu jogo, faço o que me pe-
dem. Não estou me sacrifi can-
do, cada um tem sua função em 
campo”, completou.

Desde que Muricy assumiu 
o time, o meia tem atuado mais 
atrás do que no começo da tem-
porada, sob o comando de Adil-
son Batista. Na antiga função, 
Elano anotou 11 gols no Paulista.

Foram dois anos de compa-
rações que fi nalmente serão co-
locadas à prova depois de ama-

nhã, no estádio de Yokohama, no 
Japão. No mesmo palco da fi nal 
da Copa de 2002, a do penta bra-
sileiro, Santos e Barcelona se en-
frentam pelo título mundial de 
clubes. 

“Chegou a hora. Torcemos e 
esperamos muito para esse jogo 
acontecer”, disse o goleiro Ra-
fael. “Todos sonham com esse 
momento”, completou o volante 
Henrique. 

Com um futebol extrema-
mente ofensivo, o Santos venceu 
o Paulista e a Copa do Brasil de 
2010 distribuindo goleadas sob o 
comando dos jovens Paulo Hen-
rique Ganso e Neymar. Não de-
morou até que a equipe brasilei-
ra fosse tida como o espelho sul-
-americano dos catalães. 

“Como amantes do futebol, 
nós adoramos ver o Santos jogar. 
Tem Neymar, Ganso, jogadores 
que fazem do Santos um grande 
time”, disse o meia Th iago Alcán-
tara, do Barcelona. “O poderio 
deles está no ataque”, completou 
o volante Mascherano, também 
do clube catalão. 

Há praticamente seis meses 
que o Santos se prepara para o 
duelo. Campeão da Libertadores, 
o time foi disperso no Brasileiro, 
campeonato em que só o título 

lhe interessava, o que se tornou 
mais complicado pela prioridade 
dada ao torneio interclubes sul-
-americano no início da Série A. 

Muricy Ramalho teve tem-
po para recuperar com calma al-
guns de seus principais jogado-
res, entre eles Ganso. 

“Vão a campo e desfrutem.” 
É uma frase que o técnico Josep 
Guardiola, do Barcelona, costuma 
repetir para seus atletas antes das 
partidas, mas parece que no Japão 
essa ordem se estende a atividades 
fora dos gramados. 

O time que tem a fama de ser 
o melhor do planeta consagra no 
Mundial a fama de ser também um 
dos mais liberais do planeta. Mesmo 
dando importância ao torneio da Fifa, 
os jogadores gozam de rara liberdade 
no Japão. Pouco depois de o Barça 
desembarcar no país no domingo, 
já houve um dia de folga para o 
elenco, o último a se apresentar para 
a competição, já que batera o Real 
Madrid no sábado. 

Os jogadores ganharam outro 
prêmio: poder receber esposas e 
namoradas na concentração. Não 
há problema em dormir com elas 
durante o torneio, desde que isso 
não atrapalhe atividades ofi ciais 
da equipe, como treinos, jogos e 
entrevistas coletivas. 

Tal medida já fora adotada pelo 
Barcelona no Mundial de Clubes de 
2009, quando o time fi cou com o 
título nos Emirados Árabes Unidos. 
O próprio técnico Guardiola tem 
aproveitado a viagem ao Japão para 
fi car um bom tempo com a sua 
família. Messi tem curtido o Japão 
com a namorada Antonella Roccuzzo 
e familiares. 

Ontem, titulares e reservas 
fi zeram atividades tão leves quanto 
diferentes. E já ganharam nova folga, 
que se estenderá até as 13h30 de 
hoje. Puyol, Fàbregas e Fontás, por 
exemplo, foram de metrô a Ginza, 
bairro de Tóquio, para fazer compras. 

O Barcelona tem, desde 
Rinus Michels e Johan Cruyff , 
grande infl uência do Carrossel 
Holandês, equipe que também 
fi cou marcada por ser liberal, com 
jogadores recebendo esposas e 
namoradas mesmo antes de partidas 
importantes da Copa-1974. 

BARCELONA 
LIBERA ATLETAS 
PARA PASSEARELE É QUEM

/ ESCALAÇÃO /  MURICY ESCONDE TIME TITULAR PARA A DECISÃO 
E AUMENTA EXPECTATIVA UM DIA ANTES DA FINAL DO MUNDIAL

DÁ BOLA

 ▶ Muricy Ramalho só divulgará escalação na hora do jogo
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